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Uma das principais, e peculiares, características de um Partido Marxista- 
-Leninista é o intenso trabalho ideológico que se desenvolve no seu seio e que 
posteriormente é possível transportar para o seio das massas trabalhadoras. De facto 
a construção da sociedade sem classes implica uma acção consciente das massas 
trabalhadoras, em especial dos membros do Partido, no processo de criação de todas 
as condições sobre as quais se erguerá a nova sociedade. 


O Camarada Presidente José Eduardo dos Santos fez relembrar esta questão 
fundamental aquando da tomada de posse dos novos Secretários do Comité Central, 
durante a qual proferiu um importante discurso que publicamos neste número e para 
o qual! chamamos a atenção de todos os membros do Partido. 


O MPLA-Partido do Trabalho surge na história da luta do Povo Angolano 
como um decisivo salto em frente, como um instrumento insubstituível na luta revo- 
lucionária do proletariado. O nosso Partido, fundado a 10 de Dezembro de 1977, ainda 
está em fase de organização e estruturação o que implica necessariamente múltiplas 
insuficiências a primeira das quais é a débilidade das organizações de base. 


À implantação das estruturas do Partido, que tem vindo a ter lugar após o 
lançamento do Movimento de Rectificação, em muitos centros de trabalho não signi- 
ficou uma efectiva presença do Partido uma vez que as células constituídas, provisória 
ou definitivamente, não agiam junto dos trabalhadores com um intenso trabalho de 
mobilização e esclarecimento como exigem os Estatutos e o Programa do Partido. 
Num momento decisivo da nossa Revolução em que perdemos o nosso Guia Imortal, 
o Camarada Presidente Agostinho Neto, em que a reacção interna e o imperialismo 
lançando mão das mais variadas armas, pretendem destruir as conquistas populares, 
impõe-se que o Partido, como força dirigente da sociedade, assuma em todos os 
campos, mas em particular no plano ideológico, a direcção da luta de classes para 
que se cumpra a missão histórica da classe que ele vanguardiza—a Classe Operária. 


É imperioso desenvolver, estender, ampliar o trabalho ideológico. É funda- 
mental transformar cada operário, cada camponês, cada intelectual em agentes 
conscientes da Revolução. E é o Partido, o MPLA - Partido do Trabalho que terá de 
assumir essa responsabilidade. Para tal cada um dos seus membros, cada militante,. 
cada aspirante, cada célula, cada Comité de Local de Trabalho têm de, antes de 
mais, estudar, aprofundar os seus conhecimentos da teoria marxista-leninista, conhecer 
com profundidade e clareza os documentos do Partido muito em especial o seu Pro- 
grama e Estatutos. 


A Revolução exige militantes corajosos. Homens e mulheres capazes de, se 
fôr necessário, sacrificar a sua vida pela vitória da causa do proletariado. Mas só com 
militantes conscientes, com amplas perspectivas ideológicas, capazes de compreender 
os vários fenómenos da vida é possível neutralizar desde logo qualquer tentativa de 
desvirtuar a pureza da linha política do Partido e os objectivos da nossa luta. 


O Comité Central, em nome de todos os membros do Partido, afirmou : 


«(...) Juramos-te Camarada Presidente que faremos do MPLA-Partido do Traba- 
lho um sólido Partido Marxista-Leninista, cuja unidade ideológica e de acção preser- 
varemos como a nossa própria vida. Dizemos-Te Camarada Presidente que 6 nosso 
Partido demonstrará sempre que os Teus ensinamentos frutificarão na pátria que aju- 
daste a libertar e à qual permanecerás eternamente ligado (...)». 


Sob a orientação do Marxismo-Leninismo, guiados pelo MPLA-Partido do-Tra- 
balho, permaneceremos fiéis aos ensinamentos do Imortal Guia da Revolução Ango- 
lana — Cda. Presidente Agostinho Neto — na construção da Pátria Socialista. 


À LUTA CONTINUA 
A VITORIA É CERIA 
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ESTAMOS DETERMINADOS À SEGUIR 


O Presidente do MPLA-Pariido do Trabalho, da República Popular de Ango- 
la e Comandante-em-Chefe das FAPLA Camarada José Eduardo dos Santos, 
deslocou-se no passado dia 14 de Outubro à cidade de Ndoly, na República da 
Zâmbia onde se encontrou com os Presidentes Kaunda da Zéámbia e Mobutu do 
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À reunião abordou questões relacionadas com a cooperação, a vários níveis, 


existente entre Angola, Zaire e Zâmbia. Salienta-se que os contactos estreitos que 
existem entre os três países resultam da necessidade de serem resolvidos proble- 


mas de vária índole que lhe são comuns. 


Na oportunidade o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos proferiu 


o seguinte discurso: 
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Camarada Presidente Kaunda! 
Caros Amigos da República irmã da Zâmbia! 


Nós estamos bastante sensibilizados por esta 
recepção tão calorosa, tão fraternal, que o Presi- 
dente Kaunda organizou para mim e para a delega- 
ção que me acompanha. 


Estamos, é certo, no nosso país, a viver ainda 
um período de luto nacional, um período de dor, 
porque perdemos o nosso Camarada Presidente 
Agostinho Neto, Fundador do nosso Partido e Fun- 
dador da nossa Nação. Mas, nós não podíamos de 
maneira nenhuma deixar de aceitar o convite 
amável que nos foi feito pelo Presidente Kaunda, 
para estar hoje aqui, na Zâmbia, a fim de tratarmos 
de assuntos que interessam aos nossos dois povos 
e interessam à área do Continente Africano em 
que nos encontramos. 


Não podíamos deixar de aceitar porque entre 
os dois povos, de Angola e da Zâmbia, entre os 
nossos Partidos, existem relações de amizade, re- 
lações de cooperação que se forjaram ainda nos 
anos mais difíceis e mais duros da nossa luta de 
libertação nacional, que foi sabiamente conduzida 
pelo nosso Saudoso Camarada Presidente Dr, 
Agostinho Neto e que teve o apoio do Camarada 
Presidente Kaunda e do povo da Zâmbia. 


Nós sentimo-nos muito reconfortados, por 
termos recebido a visita do Presidente Kaunda à 
frente de uma delegação importante da Zâmbia, 
durante as cerimónias fúnebres e derradeiras home- 
nagens que prestámos ao nosso Saudoso Presiden- 
te Doutor António Agostinho Neto. 


Agradecemos sinceramente esse gesto de ami. 
zade e de fraternidade, em relação ao nosso Povo, 
em relação ao nosso Saudoso Gula. E, também 
agradecemos o facto de todo o povo zambiano se 
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ter associado ao Povo angolano, naqueles momen- 
tos difícieis de dor, decretando igualmente um 
período de luto aqui na Zâmbia. 


Como bem disse o Presidente Kaunda, nós 
herdámos do Presidente Neto ensinamentos, orien- 
tações e uma obra importante no nosso país, que 
é o nosso Partido. E nós estamos determinados 8 
seguir o seu exemplo, a aplicar na nossa vida diária 
todas as suas orientações, todos os seus ensina- 
mentos, para resolvermos os problemas do nosso 
Povo e ajudarmos a resolver os problemas que 
preocupam q nosso Continente Africano e toda & 
humanidade. 


Nós, na nossa região, na África Austral, temos 
os problemas de libertação nacional da Namíbia, do 
Zimbabwe e da África do Sul. E por isso não deixe- 
remos de seguir os ensinamentos do Presidente 
Neto e continuaremos a prestar a nossa ajuda, O 
nosso apolo material a estes povos oprimidos. 


Por isso mesmo, nós condenamos veemente- 
mente as agressões que os racistas da África do 
Sul e a Rodésia têm perpetrado contra a Zâmbia, 
contra Angola e contra a República Popular de 
Moçambique. 


O nosso desejo é de ver estabelecida a paz 
na nossa região, mas uma paz que também garanta 
as verdadeiras e legítimas aspirações dos povos 
que lutam pela independência nacional. E por isso 
mesmo manifestamos, mais uma vez, a nossa ami- 
zade e solidariedade para com os combatentes da 
Namíbia, do Zimbabwe e da África do Sul e para 
com outros países da Linha da Frente, que têm 
sebido apoiar sem reservas os combatentes da 
llberdade, 


Se nós continuarmos unidos, seremos Invem 
cíveis. 
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A VONTADE POLÍTICA DOS HOMENS 
DETERMINA A POSIÇÃO DE CLASSE 


— AFIRMOU O CAMARADA PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 


ss 


Camaradas membros do Bureau Político e do 
Comité Central, 


Camaradas directores, 


Camaradas, 


Quero, em primeiro lugar, começar por felicitar 
os camaradas Pedro Maria Tonha (Pedalé) e Roberto 
Vítor de Almeida, em nome do Comité Central e 
em meu nome próprio, por terem sido nomeados 
pelo Bureau Político para exercerem as funções de 
Secretários do Comité Central do MPLA-Partido do 
Trabalho, 


As qualidades de militantes zelosos, estudiosos 
e abnegados que reúnem os camaradas Pedalé e 
Roberto de Almeida, associadas à experiência que 
acumularam no desempenho de outras funções de 
responsabilidade tanto no Partido como no Estado, 
tenho a certeza, a garantia para a realização de um 
trabalho frutuoso nos Departamentos de Controlo 
das Províncias e do Desenvolvimento Económico e 


de Planificação, que a partir de agora vão coordenar ' 


superiormente. 


Esta medida do Bureau Político resulta, por um 
lado, da necessidade de preencher as vagas exis- 
tentes no Secretariado do Comité Central e do 
desejo de prestar uma atenção cada vez maior aos 
problemas decorrentes das relações e ligações 
entre os organismos provinciais e a estrutura do 
aparelho central do Partido, por forma a assegurar 
uma crescente e cada vez mais eficaz coordenação 
de toda a actividade dirigida para as Províncias. 


Por outro lado, a situação económica e finan- 
ceira do País, que foi motivo de preocupação cons- 
tante do nosso Saudoso Camarada Presidente Agos- 
tinho Neto nos últimos discursos de orientação que 
nos deixou, leva-nos a preconizar a dinamização 
urgente da actividade do Departamento de Desen- 


NA TOMADA DE POSSE DOS NOVOS SECRETÁRIOS DO COMITÉ CENTRAL 
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volvimento e de Planificação a nível central e 
provincial, para garantir a materialização das 
orientações fundamentais para o desenvolvimento 
económico e social aprovadas pelo | Congresso, da 
resolução do Bureau Político sobre a situação 
económica e financeira e dos ensinamentos do 
sempre presente Camarada Presidente Agostinho 
Neto, Guia e Fundador do nosso Partido. 


Porém, o exercício da coordenação eficaz da 
actividade do Partido e a dinamização do trabalho 
dos seus Departamentos só será possível se refor- 
carmos e melhorarmos o trabalho organizativo do 
ic e se aperfeiçoarmos os nossos métodos de 
trabalho. 


E, a propósito, quero dizer que o estado da 
organização das massas, organizações de base e 
dos órgãos e organismos do Partido, dependerá da 
disciplina dos membros do Partido, da sua obediên- 
cia incondicional às normas estatutárias, programá- 
ticas e disciplinares, o que passará necessariamente 
pela luta contra o liberalismo, o parasitismo, o 
absentismo e outras formas de comportamento 
oportunista. 


A militância efectiva e activa de cada membro 
do Partido será outro factor importante para reforço 
da Organização. Deveremos combater e não per- 
mitir que o espírito de funcionário público domine 
ou se instale no seio dos funcionários do Partido. 
Aliás, conforme decisão do Comité Central, só 
deverão ser funcionários do Partido os seus mem- 
bros. E é conveniente que esta orientação seja 
aplicada em todos os Departamentos do Aparelho 
Central ou Provincial. 


Um marco importante do trabalho organizativo 
do Partido representará a adopção e a aplicação 
do Regulamento dos Comités Provinciais, que se 
espera para breve, e que tornará possível adaptar 
as províncias à estrutura do Aparelho Central apro- 
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vada na Reunião Extraordinária do Comité Central 
realizada em Dezembro. 


Camaradas membros do Comité Central, 
Camaradas, 


Pôr-se-á, sempre que quisermos aplicar as 
nossas decisões, o problema dos quadros. Temos 
poucos quadros qualificados para as inúmeras tare- 
fas partidárias. 


Os quadros que são tecnicamente bem forma- 
dos nem sempre têm a formação político-ideológica 
desejável. 


Teremos quase sempre que optar entre o 
quadro político e ideologicamente bem formado e o 
bom técnico para as funções de Direcção. 


Ao nomearmos os camaradas que hoje toma- 
ram posse, nós seguimos o critério político. 


Penso que é a vontade política dos homens que 
determina a posição de classe. 


Por isso, precisamos dos quadros política e 
ideologicamente capazes de dirigir e orientar os 
técnicos na realização dos trabalhos que nos per- 
mitam atingir os nossos objectivos de classe. 


Aplicando o princípio da direcção política sobre 
a técnica não deveremos deixar de prestar, eviden- 
temente uma atenção especial à superação política 
e ideológica dos quadros técnicos. 


Também não poderemos menosprezar a neces- 
sidade de elevar o grau de conhecimentos técnicos 
e científicos dos dirigentes e responsáveis a todos 
os níveis através de cursos acelerados de superação 
cultural e técnica. 


Neste contexto, reveste-se de particular impor: 
tância a formação económica, a assimilação dos 
conhecimentos básicos da economia política mar: 
o e da teoria e prática da construção do socia- 
ismo. 


Mas, penso que o trabalho de educação e for- 
mação político-ideológica e técnica no Partido não 
se deverá limitar aos dirigentes e responsáveis. 
O grande trabalho de sensibilização e de discussão 
de questões ideológicas que serviu de base ao 
amplo Movimento de Rectificação, poderá dar lugar 
a uma actividade mais intensa de esclarecimento 
político e ideológico, no seio dos operários e dos 
camponeses, nos centros de trabalho ou nos lugares 
de residência, que permita a sua mobilização e 
enquadramento constante nas tarefas da Defesa, da 
estruturação do Partido, da produção e da consoli- 
dação e desenvolvimento do sector estatal e coope- 
rativo da nossa economia. 


Esse trabalho de esclarecimento e mobilização 
nos centros operários e junto dos camponeses 
impedirá a penetração das ideias erradas e reaccio- 
nárias dos inimigos da Revolução, permitir-nos-á 
elevar a consciência de classe da classe operária 
conquistando novos membros para o Partido dentre 
os rários exemplares e os camponeses que 
ido nár a o espírito egoísta e individualista e 
se associaram em formas colectivas de organização 
de produção, : 


Esse trabalho permitirá ainda que cada operá- 
“rio, cada camponês, tenha a noção exacta do sentido 
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da nossa luta contra a exploração do homem pelo 
homem e compreenda as tácticas do Partido pera 
Faça esse objectivo fundamental da nossa Revo- 
u 


Como estabelecem os nossos Estatutos a 


atitude de cada um perante o trabalho será o critério 


mais válido para selecção de membros para o 
Partido. 


Não quero dizer com isso que não haja outros. 
Mas, pela atitude de cada um perante o trabalho 
poderemos estabelecer a diferença entre o compor: 
tamento contra-revolucionário, oportunista e peque- 
no-burguês de alguns e a atitude militante, revolu- 
cionária, consequente e patriota de outros. 


Os sectores reaccionários da pequena-burgue- 
sia burocrática não estão interessados no triunfo 
da Revolução. Por isso, não demonstrarão grande 
empenho nem engajamento total na resolução dos 
problemas do Povo. 


E neste âmbito o que contará não será a cor da 
pele nem a origem étnica de cada um, mas sim a sua 
atitude política que se resume em saber que classe 
ou que classes, se está a defender. 


O nosso Partido defende os interesses das 
classes operária e camponesa. E por isso, luta con 
tra o boato e a calúnia fomentada pela reacção 
interna para criar a intriga política, a discórdia e a 
divisão no seio do Partido e do Povo. 


Os membros do Partido têm de estar vigilantes 
para não serem vectores ou portadores inconsclen- 
tes da propaganda inimiga. É absolutamente neces- 
sário que se observe a regra fundamental da nossa 
Organização segundo a qual só é permitida a dis- 
cussão dos assuntos do Partido nos seus órgãos, 
organismos e organizações de base. 


É preciso não aceitar, é preciso críticar e 
corrigir nas reuniões das Células e dos Comités 
do Partido, o comportamento dos camaradas, que 
violando essa regra fundamental, podem provocar 
a confusão e a desorientação de algumas camadas 
do nosso Povo. 


Devemos ter sempre presente que consolidar 
a unidade no seio do Partido também significa refor- 
çar a Unidade Nacional. 


Camaradas membros do Comité Central, 
Camaradas, 


Estou plenamente convencido que o dinamismo 
que imprimiremos à nossa actividade partidária vai 
acelerar o processo de implantação dos órgãos do 
Poder Popular de forma que possamos cumprir com 
a meta estabelecida pelo inesquecível Camarada 
Presidente Dr. António Agostinho Neto. 


Quero terminar desejando aos camaradas em. 


possados votos de bom trabalho e de grandes êxitos 
no desempenho das nobres tarefas que o nosso 
Partido lhes confiou. 

Pelo Poder Popular, 

A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 
PÁGINA | 
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DESENVOLVER OQ PAÍS 


Pelo facto do desaparecimento físico do nosso Guia Imortal, o 
Camarada Presidente Agostinho Neto, vimo-nos na contigência de inter- 
romper o tema DESENVOLVER O PAÍS EM TODOS OS CAMPOS, que 
vínhamos apresentando. Retomamo-lo neste número pois a sua actuali- 
dade permanece já que o desenvolvimento do país, a resolução dos pro- 
blemas do povo sempre constituiram preocupações do Guia Imortal da 


| nossa Revolução. 
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A AGRICULTURA É A BASE 


Cada Nação tem caracte- 
rísticas particulares no que 
se refere ao seu território e 
ao seu Povo. Essas carate- 
rísticas são consequência 
do estado de desenvolvimen- 
to desse país e das particula- 
ridades do seu solo e sub- 
-solo. Foi analisando em 
pormenor essas caracteris- 
ticas que o MPLA, na voz 
do Cda. Presidente Agosti- 
nho Neto, aquando da proc- 
lamação da nossa Indepen- 
dência em 11 de Novembro 
de 1975, definiu que «a agri- 
cultura era a base e a indús- 
tria o factor decisivo do nosso 
desenvolvimento. 


À estratégia do desenvol- 
vimento económico se não 
se baseia na realidade ob- 
jectiva, se não tem em conta 
as condições concretas está 
inexoravelmente votada ao 
fracasso. O nosso país é um 
exemplo « desta afirmação. 
Todos nós recordamos como 
as autoridades colonialistas 
tentavam mostrar ao mundo 
uma falsa imagem de An- 
gola. Eram tentativas para 
justificar a perpetuação do 
colonialismo e para impedir 
o apoio crescente que a Luta 
de Libertação Nacional,- di- 
rigida pelo MPLA, estava a 


granjear por parte da opi- 
nião pública internacional. 
Com efeito essa atitude com- 
preende-se facilmente uma 
vez que a via de desenvol- 
vimento capitalista tem em 
vista apenas o lucro fácil e 
não servir as Nações, e mui- 
to menos os Povos 


À imagem da moderna 
fábrica, ou da nova barra- 


gem sobrepunha-se à reali- 
dade nua e crua, da miséria 
do nosso Povo e do subde- 
senvolvimento do nosso País. 
A realidade era que: 


— Oitenta e cinco por cen- 
to do nosso Povo vivia no 
campo ; 


— À estrutura económica, 
incluindo a indústria, do país 
dependia fundamentalmente 
da agricultura. 


Porque herdamos do pas- 
sado essa realidade a nossa 
estratégia de desenvolvimen. 
to, a nível económico, teve 
de ser definida em função 
dessa realidade. 


Assim consideramos a 
agricultura como a base da 
economia e a indústria como 
factor decisivo. A agricultu- 
ra fornece-nos a maior par- 
te dos produtos da nossa ali- 
mentação. À mandioca, o mi- 
lho, o feijão, a batata, etc. 
etc. veêm-nos da agricultu- 
ra. À importância que há de 
satisfazer as necessidades 
de todo o Povo no capítulo 
da alimentação implica que 
a todo o momento nos em- 
penhemos na organização 
da. produção 'agro-pecuária 


tanto mais que o nosso país 
possui, do ponto de vista 
climático e de terreno, po- 
tencialidades de poder satis- 
fazer, e ultrapassar, as nos- 
sas necessidades internas. 
Por outro lado há que pen- 
sar na quantidade de divi- 
sas que actualmente o nos- 
so país dispende para adqui- 
tir no exterior determinados 
produtos, como arroz, feijão, 
batata, ginguba etc. etc., que 
nós em Angola temos possi- 
bilidade de produzir. Produ- 
zir não só para satisfazer o 
nosso consumo interno mas 
“até para exportar para o ex- 
terior. 

Mas a agricultura e a 
pecuária fornecem também 
muitos produtos para as uni- 
dades industriais. Assim as 
fábricas de óleos e sabões 
utilizam como materia-prima 
principal o dendém, a gin- 
guba, o rícimo, o milho etc. 
produtos que lhes chegam 
do campo. As fábricas de 
moagem e transformação de 
farinha (bolachas e massas) 
utilizam cereais que são pro- 
duzidos pela agricultura, As 
fábricas de calçado e curtu- 
mes utilizam as peles dos 
animais (principalmente 
bois ) que são criados pela 
agro - pecuária. Poderiamos 
apontar um sem-número de 
exemplos para demonstrar 
que grande parte das indús- 
trias que temos no país fun- 
cionam com matéria-prima 
produzida pela agro-pecuá- 
ria. 


Existem por outro lado de- 
terminados produtos como o 
caté, o algodão, o sisal, a ma- 
deira que podem ser expor- 
tados constituindo por isso 


uma fonte de divisas que não 
pode ser desprezada. 


capacidade de produção. 
Esse objectivo será cada vez 
mais uma realidade quan- 
do, fundamentalmente : 


— Melhorarmos a organi- 
zação das empresas agríco- 
las estatais, e das cooperati- 
vas; 


' EM TODOS 03 CAMPOS 


— Organizarmos melhor o. 


apoio aos camponeses indi- 
viduais; 


— Formarmos quadros téc- 
nicos fundamentais para a 
agro-pecuária; 


— Mecanizarmos crescen- 
temente a agro-pecuária. 


Se trabalharmos afinca- 
damente para materializar 
o que se acabou de dizer po- 
deremos sem receio afirmar 
que estamos a retirar irrever- 
sívelmente o nosso país do 
subdesenvolvimento e da des 
pendência, e o nosso Povo 
da miséria. 


A materialização de tal ob- 
jectivo caberá não se ao Mi- 
nistério da Agricultura mas, 
e fundamentalmente, aos 
operários rurais e aos cam» 
poneses que com o seu tra- 
balho, com o seu poder cria- 
dor e com a sua potencialida- 
de revolucionária saberão 
responder condignamente às 
suas responsabilidades des» 
de as florestas densas do 
Maiombe até aos pastos ver- . 
des da margem direita do rio 
Cunene. 


A INDÚSTRIA É O FACTOR DECISIVO 


O grau de desenvolvi- 
mento da indústria de uma 
Nação é o mais fidedigno da- 
do sobre o seu desenvolvi- 
mento geral. Se por exemplo 
fizermos uma comparação 
entre por um lado as indús- 
trias da União Soviética, dos 
Estados Unidos, da Repúbli- 
ca Democrática Alemã, da 
Inglaterra e por outro as in- 
dústrias de Angola de ime- 
diato nos apercebemos do 
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abismo que as separam. Na 
realidade, e nunca é demais 
afirmá-lo, Angola é um país 
subdesenvolvido e as suas 
fábricas, as suas indústrias 
refletem naturalmente esse 
subdesenvolvimento. 


Se como vimos atrás a 'in- 


dústria é à base do nosso de- 


senvolvimento, a indústria é 
o factor decisivo. E porquê? 
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ATAQUE SUL AFRICANO À PROVÍNCIA DO CUNENE 


Assinado pelo camarada Ministro da Defesa, 
coronel Iko Carreira, membro do Bureau Político do 
MPLA-Partido do Trabalho, foi distribuído no dia 19 
o seguinte comunicado dos mais recentes actos de 
agressão praticados contra o nosso país pelos ra- 
cistas sul-africanos : 


Continuam as violações e provocações armadas 
na fronteira sul do nosso País por parte das tro- 
pas racistas sul-africanas que ocupam ilegalmente 
o território vizinho da Namíbia. 


Assim, ontem, dia 18 de Outubro, pelas 15 ho- 
ras e 15 minutos, 6 aviões caça-bombardeiros do 
tipo IMPALA MK2 e 2 helicópteros do tipo PUMA 


bombardearam a localidade de Omupanda a 11Km 
a sul de N'giva capital da Província do Cunene. 


A defesa anti-aérea, da unidade militar ali es- 
tacionada, abateu um avião caça bombardeiro do 
tipo IMPALA MK2, tendo também sido atingido um 
dos helicópteros PUMA. 


Durante o ataque da aviação sul-africana fi- 
caram feridos dois soldados das FAPLA. 


Honra e Glória ao Guia Imortal da Revolução 
Angolana, Fundador da Nação e do MPLA-Partido 
do Trabalho. 

A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 


DESMASGARADA MAIS UMA VEZ A FALACIOSA PROPAGANDA RAGISTA 


Entretanto, um segundo comunicado, também 
assinado pelo Ministro da Defesa da República Po- 
pular de Angola, desmacara a vergonhosa propa- 
ganda da racista África do Sul sobre supostas pro- 
vocações armadas pelas Forças Armadas Populares 
de Libertação de Angola. 


É o seguinte o teor do segundo comunicado : 


Tem a imprensa racista sul-africana e sobre- 
tudo a rádio, referido nos últimos dias supostas 
provocações armadas, violações de fronteira e até 
raptos de populares pelas Forças Armadas Popu- 
lares de Libertação de Angola em território na- 
miblano ocupado. 
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O Ministério da Defesa informa que as uni- 
dades das Forças Armadas Populares de Libertação 
de Angola ou as Forças Armadas complementares 
não realizaram qualquer tipo de operações no ter- 
ritório da Namíbia ocupado pelas forças racistas 
sul-africanas, muito menos intercepção de popu- 
lares do outro lado da fronteira. 


Honra e Glória ao Guia Imortal da Revolução 
Angolana, Fundador da Nação e do MPLA-Partido 
do Trabalho. 

A Luta Continua! 


A Vitória é Certa! 
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us APROFUNDAR O MOVIMENTO DE REGTIFICAÇÃO 


Como é do conhecimento dos 
membros do Partido realizou-se na 
cidade do Lobito de 31 de Agosto 
a 2 de Setembro o 6.º Seminário 
Nacional de Organização sobre o 
Movimento de Rectificação. No 
número passado o Boletim do Mili- 
tante divulgou os documentos 
nele aprovados que traçam novas 
orientações para o Movimento de 
Rectificação decidido pelo | Con- 
gresso do MPLA. 


Em sequência disso do Boletim 
do Militante contactou o Director 
do DORGAN Nacional cda. Norber- 
to do Santos com o qual aborda- 
mos questões relacionadas com o 
desenvolvimento da Rectificação 
bem como sobre a implantação 
das estruturas do Partido. 


Assim, e tal como tinha cons- 
tactado o 6.º Seminário, ainda 
existe a nível das províncias um 
deficiente cumprimento das orien- 
tações traçadas am Seminários 
anteriores e aquelas dimanadas 
da Comissão Nacional de Rectifi- 
cação. Este facto é mais evidente 
na rectificação de elementos que 
não faziam parte da estrutura do 
MPLA-Movimento, e que, pelas 
orientações do Movimento de Rec- 
tificação não deveriam ser rectifi- 
cados. Daí resultou que os núme- 
ros apresentados pelas brigadas 
do DORGAN-Nacional não corres- 
pondessem aos enviados pelas 
Comissões Provinciais de Rectifi- 
cação. 


Relativamente aos trabalhado- 
res indevidamente rectificados fi- 
cou assente que os mesmos del- 
xariam de ser membros do Par- 
tido, e que lhes seria explicado 


bem como aos restantes trabalha- ” 


dores as razões que motivaram tal 
facto. 


O cda. Norberto dos Santos re- 
feriu-se à decisão do 6.º Seminá- 
rio de se iniciar a rectificação no 
campo que foi uma decisão extre- 


mamente importante, já que a par- 


tir de um documento base se pode 
uniformizar este procasso de mo- 
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do a não haver disparidade entre 
as várias províncias. Relativa- 
mente a esta questão foi salien- 
tado que a presença do MPLA, 
assegurada nas aldeias pelo cha- 
mado cda. Comité, iria servir para 
o trabalho de sensibilização e rec- 
tificação no campo e que a pre- 
sença do Partido passaria a as- 
sentar nesse camarada, já como 
membro do Partido, que coordena- 
ria a actividade de outros elemen- 
tos simpatizantes do MPLA-Movi- 
mento, agora a serem enquadra- 
dos em grupos de simpatizantes. 


Verificou-se já em algumas as- 
sembleias de sensibilização reali- 
zadas no campo que a utilização 
das línguas nacionais traz uma 
nova dinâmica no decorrer da as- 
sembleia pois os camponeses 
participam mais activamente quer 
no apontar de erros quer de quali- 
dades e poder-se-á desde já afir- 
mar que a Rectificação no campo 
será enriquecida pela actividade 
prática a ter lugar. 


Por outro lado, e de acordo com 
uma outra decisão do 6.º Seminá- 
rio, a participação de membros 
da Comissão Nacional de Rectifi- 
cação nos Seminários Provinciais 
resultou extremamente positiva 
que podem ser levadas às provin- 
ciais mais fidedignamente as con- 
clusões havidas nos Seminários 
Nacionais bem comc, inclusivé O 
esciarecimento de questões já 
discutidas em Seminários anterio- 
res, mas que os cdas. nas provín- 
cias ainda não tinham entendido 
perfeitamente. 


Para um melhor acompanhamen- 
to do processo de rectificação a 
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TEXTOS DE APOIO 


A partir deste número, o BOLETIM DO MILITANTE inicia a 
a publicação de uma nova Rubrica — TEXTOS DE APOIO AOS 
CÍRCULOS DE ESTUDO — que se destina a fornecer aos mem- 
bros do Partido nas Células material de apoio complementar 
ao estudo que se começou a desenvolver através dos Círculos 
de Estudo. 

Estes Textos explicam pormenorizadamente os Documen- 
tos que fazem parte do | CURSO DE EDUCAÇÃO POLÍTICA 
78/79 que é levado à cabo pelos Círculos de Estudo nas Células. 

Como é natural, os Textos serão publicados progressiva 
mente, de modo a que acompanhem as sessões de Círculos de 
Estudo que são efectuados quinzenalmente. 

Com estes Textos os membros do Partido nas Células fi- 
carão assim mais habilitados a poderem efectuar o estudo dos 
Documentos, permitindo um melhor aproveitamento dos CÍR- 


- 


EN DE ESTUDO. 


O Curso de Educação Política 
para o período de 1978-1979 ini- 
ciase com o estudo dos Do- 
cumentos aprovados pelo | Con- 
gresso do MPLA, Nesta primeira 
fase iremos estudar a Tese sobre 
a Constituição do MPLA em Par- 
tido, ao qual se seguirão, segundo 
o material de estudo elaborado 
para este curso, outros documen- 
tos, como os Estatutos do MPLA- 
“Partido do Trabalho, Programa do 
MPLA-Partido do Trabalho e o 
Relatório do Comité Central ao 
| Congresso do MPLA. 


Este material complementar 
versará fundamentalmente sobre 
o primeiro documento que irá ser 
estudado a «Tese sobre a Cc sti- 
tuição do MPLA em Partido em 
Partido de Vanguarda da Classe 
Operária». Documento de grande 
alcance político-ideológico, sinte- 
tiza o que foi o desenvolvimento 
sócio-económico nos últimos anos 
do c: até ao apareci- 
mento do poderoso instrumento 
de luta do Povo Angolano — o 
MPLA-Movimento Popular de Li- 
PAGIM. 
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bertação de Angola — : anali- 
zar-se-á as transformações que 
este veio sofrendo desde o seu 
surgimento ; processo esse que 
veio culminar com a sua consti- 
tuição em Partido do Trabalho — 
— Vanguarda Marxista-Leninista 
dos Trabalhadores Angolanos nes- 
ta luta que continua, rumo ao SO- 
CIALISMO. - 


Assim o estudo da Tese será 
efectuado em 3 Círculos de Es- 
tudo. Em cada Círculo estudar-se- 
-á as subdivisões (por capítulo) 
da Tese, conforme as etapas que 
veio percorrendo a luta do povo 
Angolano contra o colonialismo 
português e contra o impe- 
rialismo. 


No primeiro Círculo, *do qual 
faz parte o | e o Il Capítulos da 
Tese, estudaremos o processo da 
resistência do povo angolano ao 
colonizador estrangeiro, os fac- 
tores internos e externos que tor- 
naram possível essa resistência; 
a importância, para os povos que 
lutam para-a--sta libertação, da 
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Revolução Socialista de Outubro. 
Analizaremos também o surgi- 
mento do MPLA e o desenvolvi- 
mento da luta armada conduzida 
pelo MPLA e finalmente as trans- 
formações que o MPLA vem so- 
frendo, consoante avançava a 
luta de libertação até à derrota 
dos colonialistas portugueses e 
a expulsão das forças do imperia- 
lismo que invadiram o nosso País. 

Nos outros Círculos em que 
analizaremos os capítulos Ill ao 
Vi da Tese iremos abordar outras 
questões ainda relacionadas com 
a luta desenvolvida pelo MPLA 
que lhe possibilitou ser hoje um 
Partido de Vanguarda dos operá- 
rios em aliança com os campo- 
neses e outras forças revolucioná- 
rias do nosso País. Ir-se-á estudar 
as características do MPLA, como 
Partido  Marxista-Leninista, os 
seus principais documentos e os 
critérios da sua estruturação, para 
se tornar um Partido forte, coeso 
e disciplinado, realmente vanguar- 
da para a construção do Socialis- 
mo em Angola. 
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ESTUDO DA TESE SOBRE A CONSTITUIÇÃO DO MPLA EM PARTIDO 


CÍRCULO DE ESTUDO Nº1 


«... As repercussões da Revo- 
lução de Outubro, não se fizeram 
sentir imediatamente em Angola. 
Mas o facto de ela ter saído vi- 
toriosa, o facto de representar 
a concretização das teses do Ma- 
nifesto Comunista sobre a tomada 
de poder pelo proletariado e so- 
bre a liquidação das situações co- 
loniais, lançou as novas bases do 
movimento de libertação nacional 
que iria ampliar cada vez mais 
em todos os continentes». 


«A Revolução de Outubro pelo 
scu carácter marxista, deu um 
profundo golpe às teses reaccio- 
nárias sobre o problema colonial; 
caíram por terra as teorias que 
estabeleciam diferenças entre «ra- 
ças superiores», predestinadas, 
únicas depositárias de civilização 
e «raças inferiores» condenadas 
a serem exploradas; ou que es- 
tabeleciam diferenças entre «si- 
tuações coloniais dos povos bran- 
cos» e «situações coloniais dos 
povos negros» ou ainda de povos 
oprimidos ditos «cultos» e povos 
oprimidos ditos «incultos». 


«Formulando correctamente a 
questão nacional, facilitando alian- 
ças dos povos explorados à es- 
cala internacional, permitindo o 
aparecimento de Partidos Comu- 
nistas nos países imperialistas e 
colonialistas e alargando o âm- 


“bito do movimento de libertação 


nacional, tudo isto arrastando 
consigo a crise geral do capita- 


CAPÍTULO Nº1 


lismo, a Grande Revolução de Ou- 
tubro abriu caminho à aliança que 
viria estabelecer-se entre a Re- 
volução Proletária e a Luta dos 
Povos Oprimidos pela sua liber- 
tação, pela qual Lenine se bateu, 
estabelecendo tarefas dos Parti 
dos Comunistas dos países opres- 
sores em relação às colónias e 
países oprimidos e elaborando os 
princípios tácticos dos partidos 
revolucionários dos países opri- 
midos». 


Efectivamente esta questão no 
que concerne ao nosso país, como 
nos outros povos, deve ser estu- 
dada no quadro do imperialismo 
e c sistema colonial que esta fase 
de desenvolvimento capitalista, 
necessariamente engendra. 


Antes da chegada dos portu- 
gueses a Angola, as sociedades 
dos povos que viriam a constituir 
a nação angolana encontravam-se 
naquele momento (séc. XV) em 
diierentes estádios de evolução 
e em todas elas predominavam 
estruturas tribais. Quer dizer a or- 
ganização desses povos era fun- 
damentalmente tribal. 


Em todas estas sociedades exis- 
tiam simultaneamente diferentes 
relações de produção (comunitá- 
rias, tribais patriarcais, de escra- 
vatura e até mesmo semi-feudais). 
Estas sociedades apresentavam- 
-se quase todas como estados or- 
ganizados, onde o nível do desen- 
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volvimento das forças produtivas 
permitia que a agricultura, o ar- 
tesanato e o comércio desempes 


nhassem um papel de relevo. 


Contudo com a chegada dos 
portugueses que praticavam uma 
política de destruição dos antigos 
reinos de então, o desenvolvimen- 
to destas sociedades é violenta- 
mente interrompido e estagnado 
do seu curso normal. Esta situa- 
ção é agravada com a política de 
roubo e pilhação praticada pelos 
portugueses e sobretudo com O 
comércio de escravos que fez com 
que Angola e a África inteira per- 
desse milhões dos seus filhos 
(homens e mulheres válidos) ex- 
portados para outros continentes. 
Isto levou à destruição massiva 
do elemento principal da constru- 
ção económica e a força produ- 
tiva fundamental: o HOMEM. 


Começava assim um longo e 
trágico processo que viria atin- 
gir todos os povos do continente 
—o COLONIALISMO —pro- 
cesso de dominação, exploração 
e opressão dos povos pelos paí- 
ses de Europa que graças ao de- 
senvolvimento económico supe- 
rior em que se encontravam po- 
diam dominar e explorar outros 
povos. Este processo é «consoli- 
dado» com a «partilha de África» 
na Conferência de Berlin em 1885 
na qual o nosso continente foi 
distribuído como um bolo pelos 
países capitalistas de Europa se- 
guida do reforço das estruturas 
administrativas e militares, cada 
qua! na sua fatia de bolo; por par- 
te dos colonizadores. Este foi o 
ponto de partida para a introdu- 
ção lenta em Angola do modo de 
produção capitalista, que inevita- 
velmente iria criar condições para 
um maior desenvolvimento das 
forças produtivas, mas dentro dos 
marcos do capitalismo e colonia- 
lismo. 


Assim Angola entra na esfera 
dos países coloniais do capitalis- 
mo, tornando-se objecto da pilha- 
gem das riquezas nacionais, fonte 
de matérias-primas e em suma, 
vítima de todas as vicissitudes e 
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Da célula do Partido do Instituto Normal 
de Educação FERRAZ BOMBORO no 
Huambo, recebemos uma carta que insere 


a seguinte proposta : 


— «No tocante aos textos de Formação 
Militante, exarados no Boletim do Militante 
sugere que os mesmos sejam Redigidos em 
linguagem mais acessível, para que se atin- 
gem os objectivos traçados pois as Células 
do Partido são constituídas por membros 
de vários níveis intelectuais. Concretamente 
aponta-se como exemplo o Boletim do Mili- 


tante n.º 79». 


Primeiramente gosta- 
riamos de agradecer a 
crítica que fazem ao Bo- 
letim do Militante pois é 
a prova cabal de que ele 
é discutido e estudado 
pela vossa Célula. Antes 
de passarmos a respon- 
der directamente à pro- 
posta da célula do Insti- 
tuto Ferraz Bomboko re- 
comendamos as várias 
células do Partido para 
contribuirem com as 
suas críticas e propostas 
para o aperfeiçoamento 
do trabalho do Boletim 
do Militante que é um dos 
órgãos de informação do 
MPLA-Partido do Tra- 
balho. 


Relativamente a pro- 
posta dos camaradas gos- 
taríamos de tecer as 
seguintes considerações: 

1.º A rubrica Formação 
Militante até ao presente 
momento inéluiu textos 
de carácter teórico que 
correspondem a traba- 
lhos já elaborados. Assim 
nessa rubrica divulgamos 
textos de Marx, Engels e 
Lenine, bem como docu- 
mentos do | Congresso 
do MPLA e trabalhos ex- 
traídos de manuais de 
autores especializados 
em vários aspectos rela- 
cionados com a teoria 
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marxista-Leninista. Por 
esse facto a linguagem 
neles utilizados não pode 
ser alteradas por motivos 
óbvios. 


2º Como os camaradas 
devem já ter constactado 
o B.M. não se tem limi- 
tado, no conjunto da sua 
programação, a recorrer 
a textos dos autores clás- 
sicos do marxismo-Leni- 
nismo. Temos também 
publicado vários textos 
que, incidindo sobre 
questões da vida do nos- 
so Povo, do nosso Partido 
e do nosso Estado, têm, 
pensamos nós, contri- 
buido para a elevação do 
nível político-ideologico 
dos membros do nosso 
Partido. 


DO 
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r É DEVER DE TODO O Rage 
DO PARTIDO, LER, ESTUDAR E 
DISCUTIR COLECTIVAMENTE O 
JORNAL NAS CÉLULAS DO PAR. 
TIDO OU NO SEU GRUPO DE 
ACÇÃO, ONDE AQUELAS AINDA 
NÃO FORAM CONSTITUÍDAS. 


NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A 
LER E CRITICAR O JORNAL. É 
PRECISO QUE CADA UM DE NÓS 
DÊ A SUA CONTRIBUIÇÃO MiLI- 
TANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 


LABORANDO 


NA REALIZAÇÃO 


à DO «BOLETIM DO MILITANTE», E 


De facto os textos de 
Marx, Engels e Lenine 
não são faceis de com- 
preender pelos camara- 
das cujo nível de conhe- 
cimentos é baixo. No 
entanto pensamos que 
nas células do Partido os 
camaradas com maior nú- 
mero de conhecimentos 
devem ajudar os restan- 
tes camaradas a compre- 
ender o melhor possível 
esses trabalhos, que des- 
de já reportamos de ex- 
tremamente importantes 
para o fortalecimento 


ideológico dos membros 
do Partido. Na eventuali- 
dade de mesmo assim 
surgirem dúvidas na in- 
terpretação de algumas 
das partes de qualquer 
texto, de algum termo ou 
conceito, para além do 
recurso normal as estru- 
turas superiores do Par- 
tido, podem os membros 
do nosso Partido isolada- 
mente ou através das 
suas estruturas (Células 
do Partido, Comités Pro- 
vinciais do Partido, etc) 
expôr aos órgãos de infor- 
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mação partidária as suas 
dúvidas cabendo neste 
caso, ao B.M. divulgar os 
esclarecimentos feitos 
pelos órgãos competen- 
tes do nosso Partido. 

Como é do conheci- 
mento dos membros do 
Partido, o MPLA sempre 
considerou o estudo da 
teoria uma das preocupa- 
ções dos militantes pois 
a cada passo há oportu- 
nidade para compreender 
através de uma análise 
científica os problemas e 
os fenómenos da natu- 
reza, da sociedade e do 
pensamento, compreen- 
são essa que torna o 
membro do Partido um 
agente consciente na 
construção da Nova So- 
ciedade e na formação de 
um Homem Novo. 

O estudo da teoria 
cientifica do proletariado 
deve constituir uma das 
principais preocupações 
dos membros do Partido. 
Se bem que a teoria sem 
prática de nada vale, a 
prática sem teoria torna 
o movimento revolucioná- 
rio, empirista, anárqui- 
co, sem objectivo defi- 
nido. 

A nossa experiência 
revolucionária e a expe- 
riência dos povos que 


lutam pela construção do 
Socialismo tem-nos de- 
monstrado que a luta dos 
trabalhadores dirigidos 
pela classe operária só 
alcança êxitos definitivos 
e duradouros quando é 
guiada pela teoria mar- 


xista-leninista. As lutas 
espontâneas, as revoltas 
por si só não significam, 
Revolução. Só se orien- 
tadas por uma teoria jus- 
ta, por uma teoria cien- 
tífica são capazes de se 
tornarem molas impulsio- 
nadoras de profundas 
transformações políticas, 
económicas e sociais, 
sem as quais não é possí- 
vel implantar o Socia- 
lismo. 

Temos de estudar cada 
vez com maior profundi- 
dade o marxismo-leninis- 
mo, e tal tarefa passa 
necessariamente pelo re- 
curso aos textos de Marx, 
Engels e Lenine que cons- 
tituem uma arma inesti- 
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mável para a vitória da 
luta do proletariado e res- 
tantes classes trabalha- 
doras. O estudo e a assi- 
milação das ideias revo- 
lucionárias se bem que 
seja uma questão funda- 
mental se não fôr acom- 


panhado de uma prática 
consequente nada signi- 
fica tornando-se assim 
sem objectivo real. 

É impossível pensar 
que o domínio das con- 
cepções marxista-leninis- 
tas se faça de um dia 
para o outro e de forma 
individual. O Partido, atra- 
vés de vários mecanis- 
mos e utilizando várias 
estruturas, programa a 
formação teórica dos 
seus membros . e tam- 
bém procura educar os 
restantes cidadãos para 
que a participação de to- 
dos na Revolução se faça 
de forma cada vez mais 
consciente e científica. 

Utilizando não só a in- 


formação partidária mas 
também os Círculos de 
Estudo, as Escolas do 
Partido, o MPLA-Partido 
do Trabalho educa os 
seus membros na teoria 
científica do proletariado 
tornando-os mais capa- 
zes para cumprir a mis- 
são histórica da classe 
operária e seus aliados. 
Essas várias formas de 
educação política, com- 
pletam-se para procurar 
fornecer aos aspirantes e 
militantes do Partido co- 
nhecimentos teóricos de 
acordo com várias pecu- 
liaridades, como o grau 
de escolaridade, conhe- 
cimentos prévios etc. 
Nestas modalidades 
utilizam-se com cada vez 
maior frequência os tex- 
tos dos clássicos do mar- 
xismo-leninismo pelas ra- 
zões já acima apontadas. 
Pensamos que, e para 
terminar, os camaradas 
da célula do Partido do 
Instituto Ferraz Bomboko, 
bem como todas as célu- 
las do Partido, poderão 
solicitar ao Boletim do 
Militante todo e qualquer 
esclarecimento, aos 
quais responderemos na 
devida oportunidade na 


nossa rubrica Correio do . 


Militante. 


< 


Devemos encarar o estudo da teoria como um processo de luta entre a 


ignorância e o conhecimento. E como todas as lutas o princípio nunca é fácil, 


deparam-se-nos sempre obstáculos que teremos de ultrapassar com a nossa abne- 


gação. Sobre esta questão reflitamos sobre o que Lénine afirma a propósito da 
obra de Engels A ORIGEM DA FAMÍLIA DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO ESTADO: 


«É UMA DAS OBRAS PRIMAS DO SOCIALISMO, EM QUE SE PODE TER 
CONFIANÇA EM CADA FRASE, TER A CERTEZA DE QUE NÃO FOI ESCRITA 
POR ACASO, MAS QUE SE APOIA NUMA ENORME DOCUMENTAÇÃO HISTÓ- 
RICA E POLÍTICA. SEM DÚVIDA QUE ESTA OBRA NÃO TEM UM ACESSO E 
UMA COMPREENSÃO IGUALMENTE FÁCEIS EM TODAS AS PARTES: ALGUMAS 
PRESSUPÕEM QUE O LEITOR TEM JÁ ALGUNS CONHECIMENTOS HISTÓRICOS 
MAS REPITO: NÃO DEVEIS AFLIGIR-VOS SE NÃO 
COMPREENDERDES ESTA OBRA A PRIMEIRA VEZ, O QUE PODE ACONTECER 
A QUALQUER PESSOA. MAS QUANDO LÁ VOLTARDES NOVAMENTE E, 
CONSEQUENTEMENTE, QUANDO O VOSSO INTERESSE TIVER SIDO 
DESPERTADO, COMPREENDÊ-LA-EIS NA SUA MAIOR PARTE, SENÃO 


E ECONÓMICOS. 


INTEIRAMENTE». 
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Glória ao Imortal Gui 


JURAMOS-TE CAMARADA PRESIDENTE QUE FAREMOS DO 
MARXISTA-LENINISTA, CUJA UNIDADE IDEOLÓGICA E DE ACI 


da Nossa Revolução! 


O MPL A-PARTIDO DO TRABALHO UM SÓLIDO PARTIDO 
ACÇÃO, PRESERVAREMOS COMO A NOSSA PRÓPRIA VIDA. 


FORMAÇÃO MILITANTE 


p- 


Em homenagem a Friedrich Engels ; pela passagem de mais um 
ano sobre a data da sua morte, o Boletim do Militante continua a apre- 
sentação da sua importante obra — «DO SOCIALISMO UTÓPICO AO 


SOCIALISMO CIENTIFICO» 


o 


DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO 
CIENTÍFICO -FRIEDRICH ENGELS 


(Continuação do número anterior) 


GENERALIZAÇÃO DA TROCA 
ANARQUIA NA PRODUÇÃO SOCIAL 


* Vimos que o modo de produção capitalista se 
introduziu numa sociedade de produtores de mer- 
cadorias, de prollutores individuais cujo vínculo 
social era a troca dos seus produtos. Mas toda a 
sociedade baseada na produção mercantil tem, de 
particular, que os produtores nela perdem o domí- 
nio sobre as suas próprias relações sociais. Cada 
uma produz para si, com os meios de produção 
que consegue obter e para a sua necessidade indi- 
vidual de troca. 


Ninguém sabe qual a quantidade de artigos do 
mesmo tipo que se lançam no mercado, nem qual 
a quantidade que o mercado precisa; ninguém sabe 
se o seu produto corresponde a uma procura efec- 
tiva, se cobrirá as despesas nem mesmo se o poderá 
vender. A anarquia reina na produção social. Mas 
a produção mercantil como qualquer outra forma 
de produção tem as suas leis, características pró- 
prias, dela inseparáveis; mas essas leis apesar da 
anarquia existente impõem-se na própria anarquia 
e através dela. Manifestam-se na única forma de 
elo social que subsiste — a troca — e prevalecem 
face aos produtores individuais sob a forma de leis 
imperativas da concorrência. São, portanto, a prin- 
cípio, ignoradas dos próprios produtores e é neces- 
sário uma larga experiência para as revelar pouco 
a pouco. Impõem-se, pois, sem os produtores e con- 
tra eles, como leis naturais cegas dessa forma de 
produção. O produto domina o produtor. 


Na sociedade medieval, sobretudo nos primei- 
ros Séculos, a produção era essencialmente desti- 
nada ao consumo pessoal, à satisfação das neces- 
sidades do produtor e de sua família. E onde, como 
acontecia nos campos; subsistiam as relações pes- 
soais de vassalagem, destinava-se também a satis- 
fazer as necessidades do senhor feudal. Não se pro- 
duzia então nenhuma troca e os produtos não 
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tinham, por conseguinte, o carácter de mercadorias. 
A família do camponês produzia quase tudo o que 
necessitava: utensílios, roupas e alimentos. Só co- 
meçou a produzir mercadorias quando criou um 
excedente de produtos, para além das suas neces- 
sidades e do tributo em espécie que devia pagar 
ao senhor feudal; esse excedente, lançado na troca 
social, no mercado para venda, converteu-se em 
mercadoria. Os artesãos da cidade foram, é certo, 
forçados desde o primeiro momento à troca. Mas 
também produziam a maior parte dos produtos que 
consumiam; tinham hortas e pequenos campos; 
apascentavam o seu gado nos campos comunais, 
que lhes davam também a madeira e lenha ; as suas 
mulheres fiavam o linho e a lã, etc... A produção 
para troca, a produção de mercadorias, estava no 
começo. Por isso a troca era limitada, o mercado 
exíguo, o modo de produção estável. Predominava 
o isolamento do exterior; internamente havia a 
associação local: a Marca no campo, as corporações 
nas cidades. 


Mas com o desenvolvimento da produção mer- 
cantil e, sobretudo, com o aparecimento do: modo 
de produção capitalista, as leis da produção mer- 
cantil que até aí, só de vez em quando davam sinais 
de vida, passaram a funcionar de maneira mais 
aberta e poderosa. As antigas associações começa- 
vam a perder força, as velhas barreiras de isola- 
mento são ultrapassadas, os produtores transfor- 
mam-se cada vez mais em produtores de mercado- 
rias independentes e isoladas. A anarquia da pro- 
dução social apareceu e cada vez mais se desen- 
volve. 


OUTRO ANTAGONISMO: ORGANIZAÇÃO 
DA PRODUÇÃO NO INTERIOR DA FÁBRICA, 
ANARQUIA DA PRODUÇÃO NO SEIO 

DA SOCIEDADE 


Mas o instrumento principal com que o modo de 
produção capitalista fomenta essa anarquia na produção 
“social, é no entanto, o inverso da anarquia: a crescente 
organização da produção social, dentro de cada estabe- 
lecimento de produção. Por este meio, põe cobro à 
pacífica estabilidade de outrora. 


Quando essa organização se implanta num ramo 
industrial, não tolera a seu lado nenhum dos velhos mo- 
dos de exploração. Quando se apoderou do artesanato, 
aniquilou-o, O campo de trabalho transformou-se num 
campo de batalha. As grandes descobertas geográficas e 
as empresas de colonização que as acompanharam, mul- 
tiplicaram os mercados e aceleraram a transformação do 
artesanato em indústria manufactureira, A luta não se 
travou apenas entre os produtores locais isolados; as lutas 
locais aumentaram por seu lado e originaram lutas nacio- 
nais: as guerras comerciais dos séculos XVII e XVIII. 
A grande indústria, por fim, e a implantação do mercado 
mundial universalizam a luta e, ao mesmo tempo, impri- 
mem-lhe uma violência extraordinária. Entre capitalistas 
individuais, assim como entre indústrias e países inteiros, 
são as condições naturais da produção ou as criadas arti- 
ficialmente que decidem a luta pela existência. O vencido 
é esmagado sem piedade. É a luta darwinista pela exis- 
tência individual, transplantada da natureza para a socie- 
dade, com redobrada fúria. As condições naturais de vida 
do animal transformam-se no apogeu do desenvolvimento 
humano. A contradição entre a produção social e a apro- 
priação capitalista manifesta-se como antagonismo entre 
a organização da produção dentro de cada fábrica e a 
anarquia da produção no seio da sociedade. 


AS CONSEQUÊNCIAS 


1. Prolctarização des massas, desemprego (exército 
industrial de reserva), miséria 


O modo capitalista de produção move-se nestas duas 
formas da contradição que lhe são inerentes por suas 
próprias origens, descrevendo aquele «círculo vicioso» 
que Fourier já descobrira e sem dele poder sair. Mas o 
que Fourier não podia ver ainda nessa altura, é que o 
círculo se estreita gradualmente, que o movimento se 
densenvolve em espiral, e tem de chegar necessariamente 
ao fim, como o dos planetas, colidindo com o centro. É a 
força motora da anarquia social da produção que trans- 
forma cada vez mais a maioria dos homens em proletários, 
e são, por sua vez, estas massas proletárias que acabarão 
por pôr cobro à anarquia reinante na produção. É a força 
motora da anarquia social da produção que, transforma 
a capacidade infinita de aperfeiçoamento das máquinas 
numa'lei imperativa, que obriga todo o capitalista indus- 
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trial a melhorar continuamente a sua maquinaria, sob 
pena de ruína. Mas aperfeiçoar as máquinas significa 
tornar supérílua uma massas de trabalho humano. E 
assim como a introdução e o aumento quantitativo da 
maquinaria trouxeram a substituição de milhões de ope- 
rários manuais por um número reduzido de operários 
mecânicos, o seu aperteiçoamento significa a eliminação 
de um número cada vez maior de operários das máquinas 
£, em última análise, a criação de uma massas de operá- 
rios disponíveis que ultrapassa a necessidade média de 
emprego do capital, de um verdadeiro exército industrial 
de reserva, como eu já o chamara em 1845 ("º), exército 
disponível para os períodos em que a indústria trabalha 
a alta pressão, e que logo nas crises que sobrevêm neces- 
sariamente após esses períodos, é lançado às ruas, cons- 
tituindo a todo o momento um grilhão que a classe 
operária traz amarrádo aos pés durante todo o tempo 
da sua luta pela existência contra o capital e um regulador 
que mantém o salário no baixo nivel correspondente às 
necessidades capitalista. Assim, como dizia Marx, a má 
quina tornou-se a arma mais poderosa do capital contra 
a classe operária, um meio de trabalho que arranca cons- 
tantemente os meios de subsistência das mãos do opera- 
riado, um meio que transforma o produto do próprio 
operário mum instrumento de escravatura desse mesmo 
operário. Deste modo, a economia, nos meios de trabalho 
traz consigo, desde início o mais brutal desperdício da 
força de trabalho e a espoliação das condições normais 
da própria função do trabalho. O maquinismo, o recurso 
mais poderoso de reduzir a jornada de trabalho, conver- 
te-se no meio mais infalível para transformar a vida 
inteira do operário e de sua família em tempo de traba- 
lho disponível para a valorização do capital. É assim 
que o excesso de trabalho de uns determina o desempre- 
go de outros e que a grande indústria, ao lançar-se pelo 
mundo inteiro, à conquista de novos consumidores, reduz 
em sua própria casa o consumo das massas a um mínimo 
de subsistência e mina desse modo o seu próprio mercado 
interno, «A lei que equilibra constantemente o excesso 
relativo da população ou exército industrial de reserva 
com o volume e a intensidade da acumulação de capital 
liga o trabalhador ao capital mais solidamente que as 
cunhas com que Vulcano cravou prometeu no rochedo 
Esta lei origina que à acumulação de capital corresponda 
uma igual acumulação de miséria. A acumulação da ri 
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queza num dos pólos determina no pólo oposto, no pólo 
da classe que produz O seu próprio produto como capital, 
uma acumulação igual de povreza, sotrimenio, ignorância, 
embrutecimento e degradação moral». (Marx, O Capital, 
t. 1, cap. XXI), Esperar do modo de produção capita- 
lista uma outra repartição dos produtos, seria esperar 
que os dois eléctrodos de uma bateria, quando ligados a 
eia, nao decomponnam a água, nem iibertem O oxigénio 
no pólo positivo e o hidrogénio no polo negativo. 


2. Sobreprodução, crises, concentração capitalista 


Vimos que o aperfeiçoamento das máquinas moder- 
nas, quando levado ao extremo, se transforma, em virtude 
da anarquia reinante na produção social, numa lei impe- 
rativa que força os capitalistas industriais a melhorar 
constantemente essas maquinas, e a aumentar cada vez 
mais a sua força de produção. E a simples possibilidade 
real de estender o dominio da sua prouução é para ele, 
de igual modo, uma lei imperativa, A enorme torça de 
expansão da grande indústria, ao lado da qual a expan- 
são dos gases não passa de uma brincadeira de crianças, 
apresentam-se-nos, agora, como uma necessidade de ex- 
pansão, qualitativa e quantitativa que atasta todas as 
forças que se lhe opunham. Essas torças antagónicas são 
Constituidas pelo consumo € mercados que os produtos 
da grande indústria necessitam. 4 capacidade extensiva 
e intensiva de expansão dos mercados reguia-se aliás, por 
leis muito diferentes e muito menos energicas. A expan- 
são do mercado não pode manter-se a par da expansão 
da produção, A colisão torna-se inevitável, e como não 
pode ter solução enquanto não se destruir o modo de 
produção capitalista, essa colisão torna-se periódica. A 
produção capitalista cria um «novo círculo vicioso». 


Com efeito, desde 1825, data em que estalou a 
primeira crise geral, não se passam dez anos seguidos 
sem que todo o mundo industrial e comercial, a 
produção e a troca da totalidade dos povos civilizados 
e dos países mais ou menos bárbaros ligados a eles. 
atravessem crise, O comércio é paralisado, os mercados 
estão saturados de mercadorias, os produtos apodrecem 
nos armazéns abarrotados, sem encontrar saída; o 
dinheiro torna-se invisível; o crédito desaparece; as fá- 
bricas param; as massas operárias carecem de meios de 
subsistência, precisamente porque os produziram em 
excesso; as falências sucedem-se ás falências e as vendas 
forçadas. Esta obstrução dura anos; as forças produtivas 
e os produtos são dissipados e destruídos em massa até 
que as mercadorias acumuladas se escoem finalmente com 
menor ou maior depreciação, c a produção e a troca se 
restabeleçam pouco a pouco. Progressivamente, a marcha 
se acelera, converte-se em trote, este em galope e, final- 
mente, em corrida desenfreada, num steeple-chase (*º) 
geral da indústria, comércio, crédito, especulação, para, 
enfim, acabar após saltos muito perigosos... no fosso 
da crise, E este facto renova-se sem cessar. Desde 1825, 
já se registaram cinco crises e neste momento (1877) 
estamos a vivê-la pela sexta vez. O carácter destas crises 
é tão manifesto que Fourier as abrangia todas ao des- 
crever a primeira como crise pletórica, crise de super- 
abundância. 


Nas crises, a contradição entre a produção social 
e a apropriação capitalista desenvolve explosões violentas. 
A circulação de mercadorias é momentaneamente para- 
lisada; o instrumento de circulação, a moeda, converte-se 
em obstáculo à circulação; todas as leis da produção 
e circulação das mercadorias se viram às avessas. O con- 
flito económico alcança o seu máximo: o modo de pro- 
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tivas contra o modo de produção no qual já não podem 
converier-se, 


O facto de se desenvolver a organização social da 
produção deniro da tabrica -— ate ao punio de se tornar 
cOrupauves com a anarquia ua produção na sociedade 
que suvsiste à par € à acima dela — Este Lacto tornou-se 
paipávei aos proprios capitalistas pera convenuação vio- 
lenta GOS capitais, prouuziga uurante as crises à custa 
da ruima de um nuncro esevado ae grandes capitalistas 
mas mais ainda de um Numero maior de pequenos 
capitanstas, Lodo o mecanismo do modo qe produção 
caprausta talha, sob a pressão das iorças produtivas 
que cie proprio criou. inao pode já transiormar em 
capital O conjunto uos meios qe produção que permane- 


“ cem inacupos, é por isso o exército industrial de reserva 


também permanece imactivo, Meios de produção, meios 
de vida, trabalhadores disponíveis; todos os elementos da 
produção e da riqueza geral existem em excesso. Mas a 
«a abundância converte-se em 1onte de penuria e miséria». 
como dizia Fourier, precisamente porque é ca que iuprde 
a transformação dos meios de produção e de vida em 
capital, pois na sociedade capitalista os meios de pro- 
dução não podem entrar em actividade se previamente 
não se transformarem em capital, em meios de explora- 
ção da força de trabalho humano. A necessidade dos 
meios de produção-revestirem o carácter capital, ergue-se 
como um rantasma entre eles e a classe operária. Só 
isso impede que coincidam a alavanca objectiva e a 
alavanca pessoal da produção; só isso impede que os 
meios de produção funcionem e os operários trabalhem 
e vivam. 


PARA A ELIMINAÇÃO 
DO CAPITALISMO INDIVIDUAL 


Por um lado, o modo capitalista mostra-se incapaz 
de continuar a dirigir as suas forças produtivas. Por outro, 
essas forças produtivas impulsionam, com uma intensi- 
dade sempre cada vez maior, a pôr fim a essa contra- 
dição, a libertar-se da sua condição de capital, a que seja 
efectivamente reconhecido o seu carácter de forças pro- 
dutivas sociais. 


É essa pressão das forças produtivas, cada vez mais 
poderosas, contra a sua condição de propriedade do 
capital, que obriga a reconhecer a sua natureza social 
e que força os próprios capitalistas a tratá-las, dia após 
dia, como forças produtivas sociais, na medida em que 
isso é possível dentro das relações capitalistas. Tanto os 
período de elevada pressão industrial com o crédito 
inflacionado sem limites, como a própria crise, com a 
ruína de grandes empresas capitalistas, estimulam essa 
forma de socialização de grandes massas de meios de 
produção que encontramos nas diversas categorias de 
sociedades anónimas. Alguns desses meios de produção 
e de comunicação são tão gigantes que excluem qualquer 
outra forma de exploração capitalista: é o caso dos cami- 
nhos de ferro. Mas, ao atingir certo grau de desenvolvi- 
mento, essa forma de desenvolvimento torna-se insufi- 
ciente; os grandes produtores nacionais de um ramo 
industrial unem-se num trust, com o fim de regular a 
produção; determinam a quantidade total que deve ser 
produzida, dividem-na entre si, e desse modo impõem 
um preço de venda fixado de antemão. Mas, como esses 
trusts, em geral se desmembram aos primeiros ventos 
de mau negócio, isso leva a uma socialização ainda mais 
concentrada; todo o ramo de produção industrial torna-se 
uma grande sociedade anónima, e a concorrência interna 
ocasiona o monopólio interno dessa sociedade única; 
assim aconteceu já em 1890 com a produção inglesa de 
álcalis, que depois da fusão das 48 grandes fábricas do 
país, é explorada por uma só sociedade com direcção 
única e um capital de 120 milhões de marcos. 


Nos trusts, a livre concorrência transforma-se em 
monopólio, a produção sem plano da sociedade capitalis- 
ta capitula ante a produção planificada e organizada 
da sociedade socialista que se aproxima. Em primeiro 
lugar, é claro, para um maior proveito e benefício dos 
capitalistas. Mas, aqui a exploração torna-se tão patente 
que tem forçosamente de ser destruída. Nenhum povo 
toleraria uma produção dirigida pelos trusts, uma explo- 
ração tão descarada da sociedade por um pequeno grupo 
de cortadores de cupões, 


De um modo ou outro, com ou sem trusts, é neces- 
sário que o representante oficial da sociedade capitalista, 
o Estado, tome a seu cargo a direcção da produção (*”). 
A necessidade de transiormar certas empresas em 
empresas estatais aparece primeiramente nas grandes 
empresas de transporte e comunicações: correios, telé- 
grafos e caminhos de ferro. 


Se as crises revelaram a incapacidade da burguesia 
para continuar a gerir as forças produtivas modernas, 
a transformação das grandes empresas de produção e 
transporte em sociedades anónimas, trusts e propriedade 
do Estado, demonstra que a burguesia já não é indispen- 
sável para o exercício dessas funções. Hoje, as funções 
sociais do capitalista estão a cargo de empregados remu- 
nerados, e toda a actividade social do capitalista se reduz 
a cobrar os seus rendimentos, cortar os seus cupões e 
jogar na bolsa, onde os diversos capitalistas se despojam 
mutuamente do seu capital. O modo de produção capita- 
lista que começou por reduzir o número de operários, 
reduz agora o dos capitalistas também, lançando-os do 
mesmo modo que aos operários se não para o exército 
industrial de reserva, pelo menos, para situação de popu- 
lação supérflua. Mas as forças produtivas não perdem a 
sua condição de capital ao transformarem-se em proprie- 
dade das sociedades anónimas, dos trusts ou do Estado. 
Para as sociedades anónimas e trusts, isso é evidente. Por 
sua vez, o Estado moderno é uma organização que a 
sociedade burguesa criou para manter as condições exte- 


riores gerais do modo de produção capitalista contra os 
atentados, quer dos operários, quer dos capitalistas isola- 
dos. O Estado moderno qualquer que seja a sua forma, 
é uma máquina essencialmente capitalista: é o Estado dos 
capitalistas; é o capitalista colectivo ideal. Quanto mais se 
apropria das forças produtivas, tanto mais se converte 
num verdadeiro capitalista colectivo e tanto maior quan- 
tidade de cidadãos explorará. Os operários continuam 
assalariados proletários. As relações capitalistas não 
são suprimidas, pelo contrário, se agudizam com essas 
medidas. Mas ao atingir o máximo, cai. A propriedade 
do Estado sobre as forças produtivas não é a solução 
do conflito, mas encerra já em seu seio o meio formal, 
o instrumento para chegar à solução. 


A SOCIALIZAÇÃO DOS MEIOS 
DE PRODUÇÃO E DE TROCA 


Essa solução só pode consistir em reconhecer efec- 
tivamente a natureza social das forças produtivas 
modernas e, portanto, em harmonizar o modo de pro- 
dução, de apropriação e de troca com o carácter social 
dos meios de produção. Para isso, só há um caminho, 
que é a sociedade, abertamente e sem r-'cios, tomar 
posse das forças produtivas que se engran eram de tal 
ordem que já não pode haver outro coma: » sobre elas, 
a não ser o da própria sociedade. Assim, os produtores 
fazem prevalecer com plena consciência o carácter social 
dos meios de produção e dos produtos, carácter que hoje 
se volta contra os próprios produtores, que rompe perio- 
dicamente -a produção e a troca, que se manifesta como 
uma lei cega da natureza, violenta e destrutiva, e que de 
causa constante de perturbações e cataclismos periódicos 
se converterá na alavanca mais poderosa da própria 
produção. 


( Continua no próximo número) 
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Porque a indústria pelos seus 
mais elevados ritmos de cres- 
cimento arrasta consigo ou- 
tros sectores e serve a agri- 
cultura, quer valorizando os 
seus produtos, quer fornecen- 
do determinados materiais 
importantes para o seu incre- 
mento. 

Exemplificando poderemos 
dizer que uma fábrica que 
produz por exemplo óleo de 
palma é capaz de ir produ- 
zindo cada vez mais, ao mes- 
mo tempo que leva os palma- 
res (sector agrícola) a au- 
mentarem a sua produção de 
dendém, ficando para além 
disso, valorizado o produto 
agrícola. 

Por exemplo uma fábrica 
de enxadas necessita de ferro 
que lhe chega das minas (im- 
plicando por isto um desen- 
volvimento deste sector) e ao 
fabricar um instrumento im- 
portante para o trabalho 
agrícola está valorizar a agri- 
cultura. 

Haveria muitos exemplos 
para ilustrar o princípio de 
que a indústria é o factor de- 
cisivo, mas, para além dos 
exemplos que já demos, não 
poderíamos deixar de referir 
que é nas fábricas que surge 
a classe operária. Por esse 
facto ao desenvolver a indús- 
tria estamos a promover o 
crescimento númérico da 
classe operária que reforçará 
também deste momento o seu 
papel de vanguarda na luta 
pela construção do Socia- 
lismo. 

Herdámos do colonialismo 
uma estrutura industrial que 
no seu conjunto podemos 
chamar débil e sobretudo ca- 
racterizada por profundas 
deformações. Assim, e se 
consultarmos estatísticos ofi- 
ciais, poderemos constactar 
que a indústria tranforma- 


dora representava percenta- 
gem mínima no produto na- 
cional bruto em comparação 
com a indústria extractiva 
(petróleo, diamantes, ferro 
etc.) e a agricultura que con- 
tribuiam com quase cem por 
cento. 

Esta é aliás uma das ca- 
racteríticas do subdesenvol- 
vimento : 

— atenção à indústria ex- 
tractiva; 

— desprezo pela transfor- 
mação integral dos produtos. 

Não era por acaso que in- 
teressava aos colonialistas a 
extração do petróleo, dos dia- 
mantes e do ferro. Não era 
por acaso que grande parte 
dos nossos recursos naturais 
eram exportados sob a forma 
de matérias-primas ou pro- 
dutos semi-acabados. Não 
era por acaso que ao lado da 
sofisticada tecnologia de ex- 
tração do petróleeo existiam 
simples indústrias de monta- 
gem e acabamento. Estas 
eram as consequências lógi- 
cas da dominação colonia- 
lista e exploração imperia- 
lista que esventravam o nos- 
so sub-solo para extrairem os 
recursos naturais que «iriam 
beneficiar os monopólios in- 
ternacionais. Era a realidade 
da dependência. Dependên- 
cia política e sobretudo de- 
pendência económica. 

Quando em 11 de Novem- 
bro o Povo Angolano na voz 
do saudoso Camarada Pre- 
sidente Agostinho Neto, pro- 
clama a República Popular 
de Angola, criam-se novas 
condições para o real desen- 
volvimento da nossa indús- 
tria de acordo com a opção 
socialista e as realidades do 
país. No entanto foi a II Reu- 
nião Plenária do Comité Cen- 
tral do MPLA, em Outubro de 
1976, e principalmente o 1 
Congresso em Dezembro de 


DESENVOLVER O PAÍS EM TODOS OS CAMPOS 


1977, que definiram com bas. 
tante clareza as metas a 
atingir no sector industrial, 
agora virado para as satista- 
ções das necessidades das 
massas e para o desenvolvi- 
mento do país. 

Concretamente, as Orien- 
tações Fundamentais para o 
Desenvolvimento Económico- 
-Social da República Popular 
de Angola no período de 
1978/1980, enunciam as tare- 
fas fundamentais do sector 
que visam organizá-lo de for- 
ma a que no mais curto es- 
paço de tempo se atingam os 
níveis de produção de 1973 
pelo que se impõe um melhor 
aproveitamento do parque 
industrial já existente, um 
aumento significativo da pro- 
dutividade, que passa neces- 
sariamente pela formação in- 
tensiva de quadros técnicos 
qualificados. 

Temos que prestar muita 
atenção ao sector industrial 
provendo as fábricas de di- 
recções capazes, de estrutu- 
ras organizativas desburo- 
cratizadas, de quadros quali- 
ficados e de um plano elabo- 
rado de acordo com a poten- 
cialidade dos meios de pro- 
dução, das matéria-primas e 
da força de trabalho. 

É preciso que a indústria 
forneça bens para o Povo; 
instrumentos e mercadorias 
para a agricultura; e divisas 
para a Nação. 

Lutar por uma indústria ca- 
racterizada por elevados ín- 
dices de produção e produti- 
vidade, virada para a rea- 
lização dos objectivos da 
Classe Operária é consolidar 
a Revolução, subtrair o nosso 
país ao subdesenvolvimento 
e honrar a memória do Que- 


Tido Camarada Presidente 


Agostinho Neto, lutador in- 
cansável pela real indepen- 
dência- da. nossa Fútria, 
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contradições inerentes a este sis- 
tema. 


Tempos atrás, Karl Marx e Fre- 
derico Engels tinham formulado 
as idéias e as bases teóricas que 
visavam o derrubamento do siste- 
ma capitalista, libertando da ex- 
ploração não só os trabalhadores 
dos países capitalista senão tam- 
- bém varrer o sistema colonial que 
mantinha os povos debaixo da 
mesma exploração do capitalismo. 
Assim no seu Manifesto do Par- 
tido Comunista estes dois defen- 
sores da causa dos trabalhadores, 
lançaram os fundamentos do ma- 
terialismo dialéctico e de uma 
concepção materialista do mundo, 
em que a teoria de luta de classes 
e do papel histórico do proleta- 
riado se tornam a base científica 
da luta pela construção de um 
sistema que faça desaparecer da 
terra todos os vestígios de ex- 
ploração do homem pelo homem. 


O capitalismo como sistema, 
engendra ele próprio as suas con- 
tradições que com o seu desen- 
volvimento, também essas contra- 
dições se desenvolvem e se tor- 
. nam cada vez mais agudas e an- 

tagónicas. Contudo, Portugal que 
era a potência colonizadora do 
nosso País era caracterizado com 
um «capitalismo débil» que não 
obstante possuindo vastos impé- 
rios coloniais, não acompanhou 
o desenvolvimento das outras po- 
tências colonizadoras, sendo o 
próprio Portugal dependente de 
outras potências imperialistas. 
Isto levou a que o colonialismo 
português tardasse em promover 
o seu próprio desenvolvimento, 
o que iria acelerar o desenvolvi- 
mento das forças produtivas em 
Angola. Essa situação, agravou- 
-se com a instauração do fascismo 
em Portugal que como consequên- 
cia em Angola, é interrompida a 
evolução de uma burguesia nas- 
cente e activa que tendia a afir- 
mar-se já nos fins do século XIX. 
Nessa época o nosso povo re- 
sistia heroicamente contra a ocu- 
peção militar dos colonialistas, ao 
mesmo tempo que o nacionalismo 
angolano acentuava-se marcada- 
mente e já se fazia sentir em vá- 
rias regiões de Angola. É nessa 
- conjuntura que rebenta a primeira 
Revolução Proletária triunfante 


do mundo: a Revolução Socialista 
de Outubro de 1917 na Rússia. 


Como claramente refere a Tese, 
no nosso país as repercussões e 
efeitos da Revolução de Outubro 
não se fizeram sentir de imediato. 
Contudo ela foi muito importante 
para o nosso processo de luta 
contra o colonizador e contra O 
imperialismo, e isto por várias 
razões : 


+ — Foi a 1.º Revolução Prole- 
tária triunfante, constituindo-se 
em rectaguarda firme para os 
povos ainda em luta contra o ca- 
pitalismo e o colonialismo ; 


2 — A Revolução de Outubro 
representou a concretização das 
teses do Manifesto Comunista so- 
bre a tomada do poder pelo pro- 
letariado e sobre a liquidação das 
situações coloniais. Lançou as 
bases do Movimento de Liberta- 
ção Nacional que iria ampliar-se 

"ada vez mais em todos os con- 
tinentes ; 


3 — A Revolução de Outubro 
pelo seu carácter marxista e cien- 
tífica, deu uma solução correcta 
sobre o problema colonial : contra 
às teorias burguesas e reaccio- 
nárias que tentando justificar a 
colonização, ora apresentando-a 
como «pretensas «missões civili- 
zadoras», ora ideias como de «ra- 
ças superiores» e «inferiores», 
povos «cultos» e incultos», «civi- 
lizados» e «bárbaros», etc., a Re- 
volução de Outubro desmascarou 
essas teorias reaccionárias e pre- 
conizou a aliança entre os operá- 
rios e outras forças revolucioná- 
rias dos países imperialistas e co- 
lonizadores com os povos e as 
massas trabalhadoras dos países 
colonizados e dependentes, con- 
cretizando assim o princípio do 
internacionalismo proletário; 


4 — A Revolução de Outubro 
permitiu o aparecimento de Par- 
tidos Comunistas nos países im- 
perialistas e colonialistas que se 
constituiram em verdadeiros alia- 
dos dos povos colonizados e lu- 
tam contra a exploração colonial 
que os «seus» capitalistas sub- 
metiam os povos, contribuindo 
assim para o alargamento do mo- 
vimento de libertação nacional. 


5-—- A Grande Revolução de 
Outubro, abriu caminho para a 
aliança que viria estabelecer-se 


entre a Revolução Proletária e O 
Movimento de Libertação Nacio- 
nal, isto é a luta dos povos opri- 
midos pela sua libertação e a luta 
geral do proletariado pelo derrube 
do sistema de exploração. 


6 — Lenine — o grande diri- 
gente desta Revolução — que se 
converteu assim em Grande Guia 
do Proletariado Mundial — lutou 
intransigentemente no sentido de 
os partidos marxistas e operários 
dos países imperialistas opresso- 
res, terem como dever denunciar 
e desmascarar as façanhas dos 
«seus próprios imperialistas» nas 
colónias por eles dominados; 
apoiar na prática e não por pala- 
vras todo o movimento de liberta 
ção nacional; exigir dos operários 
dos seus países um verdadeiro 
sentimento de fraternidade e soli- 
dariedade em relação aos povos 
oprimidos das colónias e países 
dependentes e a sua luta. 


A Revolução de Outubro veio, 
reforçar e aprofundar as contra- 
dições no seio do capitalismo, já 
que com ela se inicia o desmo- 
ronamento do grande império co- 
lonial. 


No período que se seguiu a Re- 
volução de Outubro, os povos que 
compunham a sociedade angolana, 
tinham que resistir contra a ocupa- 
ção militar e administrativa movi- 
das pelos colonialistas que visava 
o reforço e desenvolvimento do 
capitalismo colonial, que através 
da instituição do trabalho forçado, 
permitiu aos colonialistas extor- 
quiar as riquezas das colónias que 
eram na sua maior parte levadas 
para a dita metrópole e que cons- 
tituiram fontes de acumulação de 
capital. 


Neste contexto, e no plano inter- 
nacional surge a Segunda Guerra 
Mundial que termina com a cria- 
ção do Sistema Socialista Mundial 
(já que o Socialismo triunfa em 
mais que um país); aprofunda 
e acelera o desmoronamento do 
sistema colonial do imperialismo 
e dá um novo impulso ao Movi- 
mento de Libertação Nacional em 
África. Se reaviva ainda mais o 
sentimento dos povos de África 
à libertação, já que lhes possibili- 
tava a tomada de consciência da 
necessidade de combater para pôr 
fim ao odiado sistema colonial. 


(Continua no próximo número) 
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nível das províncias o cda. Direc- 
tor do DORGAN referiu que as 
brigadas deste Departamento 
iriam multiplicar o seu número e 
amplitude de trabalho uma vez 
que a experiência já adquirida pe- 
las brigadas já constituidas per- 
mite afirmar que o seu trabalho 
foi útil, mas o seu número e o nú- 
mero de cdas. que as compõem 
é escasso pelo que a tendência 
será de existir uma brigada por 
província. 

O cda. Norberto dos Santos deu- 
“nos a conhecer que se realizará 
de 25 a 27 de Outubro em Luanda 
um encontro com todos os coor- 
denadores dos DORGANS. provín- 
ciais, onde serão discutidos pro- 
blemas da organização do Partido, 
nomeadamente sintese da expe- 
riêrcia já adquirida, planificação 
e execução do trabalho de organi- 


zação dando especial atenção ao 
trabalho que terão de desenvol- 
ver as células já constituida e 
proceder a uma uniforme classifi- 
cação dos seus membros para 
posteriormente ser avaliada a 
composição social do Partido. 


Com o objectivo de fazer a 
hierarquização dos organismos do 
Partido ficou assente que cada 
Província deveria definir uma área 
para a constituição do organismo 
de 3º escalão—o Comité de 
Sector. 


Relativamente a questões muito 
concretas do quotidiano dos orga- 
nismos do Partido o Director do 
DORGAN referiu, que cada mem- 
bro do Partido deverá ser portador 
de uma guia de marcha para apre- 
sentar no Comité do seu local de 
residência para que não só possa 
participar nas tarefas políticas do 


bairro, mas que também aí possa 
haver um controle e aplicação das 
suas qualidades: como dos seus 
eventuais erros. Por outro lado 
quando um cda. que é membro do 
Partido e é transferido para uma 
outra província deverá ser porta- 
dor de uma guia de transferência 
de forma a não ficar inactivo du- 
rante o desenrolar do processo 
de transferência. 


Pelo que nos foi dado a perce- 
ber o Movimento de Rectificação 
criou já condições para o seu 
aprofundamento por que de facto 
há que dotar o Partido de aspiran- 
tes e militantes conscientes das 
suas responsabilidades, capazes 
de assumir na íntegra os objecti- 
vos programáticos do Partido e 
decididos a continuar a obra do 
Guia Imortal da Revolução Angola- 
na, Camarada Presidente Agosti- 
nho Neto. 


«As massas Trabalhadoras são a base para a estruturação do Partido» 


O Movimento de Rectificação partindo da análise concreta em cada local de trabalho e resi- 
dência, tendo em conta as necesidades e preocupações dos membros do Partido e das masas tra- 
balhadoras, deve conduzir a uma eficiente estruturação do Partido e à superação das actuais carên- 

rias organizativas e políticas, a fim de que os membros do Partido sejam defensores intransigentes 
dos interesses das massas trabalhadoras. 


O Movimento de Rectificação deve conduzir ao melhoramento dos métodos de trabalho e a 
estreita ligação dos membros do Partido às massas trabalhadoras, para que as medidas tomadas 
pelo Partido reflitam as justas aspirações dos trabalhadores combatendo o burocratismo, o liberalis- 


mo, o subjectivismo e o sectarismo. 


.. 


« .. Um dos problemas mais importantes é o da selecção dos membros do Partido pois que 
para lutar pela construção do socialismo científico, há que contar com membros que sejam «comba- 
tentes intransigentes contra todas as tentativas de entravar ou deturpar os princípios orientadores 


dessa construção». 


O Relatório do Comité Central estabeleceu os princípios dessa selecção quando diz: 


«Podem ser membros do Partido todos os trabalhadores angolanos que, vivendo exclusiva- 
mente do seu trabalho, aceitem o Programa e os Estatutos do Partido, lutem pela sua aplicação prá- 
tica e militem num dos seus organismos. O membro do Partido deve ser exemplar no trabalho, no 
estudo e na disciplina. Ele deve a todo o instante dedicar-se à causa do Povo, defender os seus in- 
teresses e lutar pela elevação constante do seu nível de vida; manter uma estreita ligação com as 
massas e respeitá-las profundamente, O membro do MPLA, deve ser um combatente implacável 
contra todas as tentativas de divisão no seio do Partido e do Povo, lutando contra a ambição e todas 
as formas de corrupção, contra o tribalismo, o racismo e o regionalismo. Ele defenderá o princípio 
do internacionalismo proletário, solidarizando-se com todos os povos que lutem contra o imperialis- 
mo, o capitalismo, o colonialismo, o neocolonialismo e o racismo». 


“EXTRAIDO DOS PRINCIPIOS ORIENTADORES DO MOVIMENTO DE RECTIFICAÇÃO” 
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“NOS FAREMOS 
DE ANGOLA 

PÁTRIA DOS 
TRABALHADORES 
E A REVOLUCÃO 
CONTINUARÁ 
A SUA MARCHA 
TRIUNFAL 
AO LADO DOS 
POVOS QUE SEGUEM 
O MESMO CAMINHO” 


AGOSTINHO NETO 
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ACTUALIDADE INTERNACIONAL 
“ÁFRICA AUSTRAL 


CIMEIRA DA LINHA DA FRENTE 


Os dirigentes dos países da Linha da Frente encontraram-se na quaria- 
feira dia 17 de Outubro em Dar-Es-Salam para analisarem a situação na Rodésia 
e, em particular, a Conferência sobre o Zimbabwe actualmente a decorrer em Lon- 
dres. 


Participaram os seguintes Presidentes : 


S. Ex.' Mwalimu Julius Nyerere, Presidente da República Unida da Tan- 
zânia e Presidente dos países da Linha da Frente, 


S.- Ex.' Kenneth Kaunda, Presidente da República da Zâmbia. 
S. Ex.* Samora Machel, presidente da República Popular de Moçambigue. 
S. Ex.' Sir Seretse Khama, Presidente da República do Botswana. 


Em representação da República Popular de Angola, S. Ex. Ambrósio Lu- 
koki, Membro do Bureau Político do Comité Central do MPLA -Partido do Traba- 
lho e Ministro da Educação. 


Participou ainda uma delegação da Frente Patriótica do Zimbabwe com- 
posta pelo seu vice-Presidente S. Muzenda e vice-Presidente J. Chinameno. 


A delegação da Frente Patriótica forneceu um resumo completo sobre o 
desenvolvimento das conversações a decorrer em Londres para uma solução nego- 
ciada do problema Rodesiano. 


Após exaustiva análise da situação, os dirigentes dos Países da Linha da 
Frente felicitaram a Frente Patriótica do Zimbabwe pelo espírito construtivo que 
tem demonstrado nas negociações e reafirmaram a sua solidariedade para com ela. 


Os dirigentes dos Países da Linha da Frente consideram o problema da 
terra como um assunto importante. Dão razão à Frente Patriótica que procura assegu- 
rar O pagamento de fundos de compensação. 

Os dirigentes dos Países da Linha da Frente demonstraram-se satisfeitos 
pelo facto dos britânicos terem compreendido a necessidade de clarificação para este 
assunto, que será feita. 

Reafirmam que as conversações de Londres para o regulamento rodesiano 
são negociações com todas as partes envolvidas e que não será aceite nenhuma 
solução que daí advenha, se esta não tiver em conta a Frente Patriótica do Zimbabwe. 

A LUTA CONTINUA 
Dar-Es-Salam, 17 de Outubro de 1979. 
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CONFERÊNCIA DE LONDRES SOBRE O ZIMBABWE 


ENTREVISTA COM JOSHUR NROMO 


r 


Reproduzimos uma entrevista concedida por RE 


Nkomo co-presidente da Frente Patriótica do Zimbabwe, à - 
agência Angola-Press-ANGOP, em Londres, onde decorre a 


| Conferência sobre o Zimbabwe. 


Joshua Nkomo começou por enviar a seguinte 
mensagem : 


«Devemos dizer aos nossos amigos de Angola 
que nós enfrentamos aqui, directamente, as mano- 
bras do imperialismo. Mas podem estar certos de 
que faremos o necessário para não perdermos o 
contrôle da situação. Nós temos a esperança de 
que manteremos o contrôle total do Zimbabwe nos 
meses próximos». 


Pergunta: Como pensa que irá terminar o 
actual impasse? 


Resposta: Não sei, mas espero que termine 
nos próximos dias. 


P.: Lord Carrington que lhe transmitam a vossa 
resposta. Estão prontos a fazê-lo para terminar o 
impasse? y 


R.: Lord Carrington acaba de nos enviar uma 
mensagem, pedindo que o contactaremos hoje, se- 
gunda-feira, às 12 horas, no ministério dos Negócios 
Estrangeiros. 


“ P.: Interpretam este convite como sinal do fim 
do impasse? 


R.: Não, mas poderá ser o começo de um 
avanço. É possível que o Partido Conservador se 
tenha enfim decidido. À partida eles esperavam que 
a Frente Patriótica abandonase simplesmente a 
conferência. Agora compreenderam que esta estra- 
tégia falhou e tentam usar a persuação forte, como 
fez Lord Carrington, para nos obrigar a aceitar tudo 
o que ele propôs. Eles continuam à espera que nós 
abandonemos a conferência. Estão persuadidos de 
que se nós permanecermos até ao fim da confe- 
rência, e se esta chegar a uma solução justa, o seu 
fantoche não poderá sobreviver. Querem, em con- 
sequência, perturbar o bom andamento da confe- 
rência, introduzindo clásulas inaceitáveis. Eles têm 
argumentos razoáveis a contrapôr, para nos con- 
vencer da justeza das suas propostas. Insistem em 
que o seu projecto é o único capaz de conduzir 
a uma reconcialização. Mas que reconcialização? 
Nós não vemos até que ponto aquilo que nos pro- 
põem poderá pôr fim à guerra. No que me toca, eu 
creio que a sua estratégia continua a ser uma ten- 
tativa para desmobilizar a Frente Patriótica e obri- 
gá-la a abandonar a conferência antes do seu tinal. 


GRA-BRETANHA QUER DETER O PODER 


P.: Não pensa que a atitude britânica será 
ainda mais dura se passarem ao segundo ponto da 
ordem do dia, que diz respeito às modalidades do 
Governo de transição? 


PI DO MILITANTE 


R.: É evidente, e é por este motivo que eles, 
até ao momento, não disseram uma só palavra sobré 
a transição. Eles evitam mesmo falar do Governo 
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de transição. Eu creio que eles nos proporão um 
período de transição que não durará mais do que um 
mês ou dois, durante o qual a Grã-Bretanha deterá 
o poder. É o que tranparece da situação actual e por 
isso eles tentam a todo o preço fazer-nos aceitar 
a sua Constituição sem demora, Eles pretendem 
o nosso acordo para poderem dizer ao mundo inteiro: 
«eis uma constituição aceite pelo regime, pela 
Frente Patriótica e pela Grã-Bretanha e agora a 
Frente rejeita porque receia não poder ganhar as 
eleições». 


P.: Se o compreendo bem, a África nada poderá 
esperar desta conferência? 


R.: Receio que a África tenha de aceitar que 
o que sair desta conferência não seja a favor do 
verdadeiro poder maioritário, da independência ver- 
daderia e de eleições verdadeiras. O objectivo desta 
Conferência é de nos obrigar a aceitar um do- 
cumento que poderá ser utilizado pelos fantoches. 
Nós contamos unicamente com as massas no interior 
do Zimbabwe, para que elas forcem uma solução 
para esta guerra, seja através da luta armada ou 
através de outros meios que possam derrubar os 
fantoches no poder. 


P.: Mas, ao manterem tantos dos vossos qua- 
dros aqui em Londres, desde há seis semanas, não 
enfraquecerão a conduta da luta no interior do 
Zimbabwe? á ; 


R.: De maneira nenhuma. Os que dirigem a 
luta estão na frente. Aqui apenas encontram. res- 
ponsáveis da luta política. De vez em quando pedi- 
mos aos nossos comandantes para virem por breves 
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períodos, a fim de contribuirem no processo de ne- 
gociações, no domínio que lhes diz respeito. 


P.: Acha que, na sua opinião, os britânicos se 
enganam ao pensarem poder ganhar tempo, retar- 
dando as discussões? 


R.: Enganam-se certamente. Eles nunca pode- 
riam dispersar as nossas forças. 


ÁFRICA DO SUL INTERVÉM NO ZIMBABWE 


P.“ O ministro sul-africano dos Negócios Es- 
trangeiros ameaçou de intervenção directa sul-afri- 
cana, se a Frente Patriótica conseguisse tomar o 
ET Zimbabwe. Qual é a sua resposta à Pik 

otha 


R.: A Africa do Sul já intervém há muito tempo 
no Zimbabwe. Nós encontramos forças sul-africanas 
desde o início da guerra e neste momento eles en- 
contram-se no Zimbabwe. Não há, portanto, nada de 
novo nas ameaças sul-africanas. A única coisa que 
eles podem fazer é enviar ainda mais tropas. Nós 
trataremos da situação conforme convier, se isto 
acontecer. 


P.: Os países da Linha da Frente exercem 
pressões sobre a Frente Patriótica? 


R.: É absolutamente ridículo. Trata-se unica- 
mente de propaganda da parte dos ocidentais. Nunca 
houve pressões exercidas sobre nós da parte de 
qualquer país da Linha da Frente, seja qual fôr. 
Certos governos ocidentais espalham rumores sobre 
as dificuldades económicas dos pasíes que nos 
apoiam, para darem a impressão de que este apoio 
vai acabar. Eles vão mesmo ao ponto de afirmar 
que chefes de Estado da Linha da Frente apoiam 
a posição britânica. 


P.: Receberarh mensagens de apoio da parte de 
chefes de Estado africanos? ". : 


R.: Sim. Recebêmos o apoio da Zâmbia, da 
Tanzânia, de Moçambique, da Nigéria e da Etiópia. 
Nenhum destes países criticou um só aspecto da 
nossa posição, pelo contrário, apoiam-nos total- 
mente. ' 


P.: A Frente Patriótica acaba de enviar os vice- 
cegas em missão junto dos chefes de Estado 
a Linha da Frente. Qual é a razão desta missão? 


R.: Nós consideramos que é importante que os 
países da Linha da Frente estejam completamente 
informados do que se passou, desde o início da 
conferência. Os nossos emissários levam consigo 
mensagens para cada um dos cinco chefes de 
Estado. 


P,: Os países da Linha da Frente estão parti- 
cularmente interessados na questão da unidade no 
seio da Frente Patriótica. Conseguiram reduzir as 
divergências que vos separavam? 


R.; Penso que já não há problemas. Nós tra- 
balhamos muito bem em conjunto. A nossa unidade 
de aeção reforçou consideravelmente a nossa posi- 
ção aqui nesta conferência e no terreno, na Frente. 
Nós teremos candidatos únicos às eleições e pre- 
paramo-nos para um Zimbabwe que terá um único 
exército. Se ainda existem diferenças, apenas poderá 
tratar-se de diferenças de pessoas, mas não existem 
problemas reais. A questão de saber se é preciso 
fazer a união militar antes da política foi solucionada 
em Addis-Abeba. Os nossos camaradas da ZANU 
compreenderam perfeitamente este problema e o 
acordo de Addis-Abeba tem em conta a necessidade 
de manter a autonomia dos comandos. 
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Inserimos no presente número do Boletim do Militante | 


três comunicados das estruturas superiores do Movimento de 


Libertação de S. Tomé e Princípe — MLSTP e do Governo da 
República Democrática de S. Tomé e Princípe que nos foram 
enviados pela Embaixada daquele país amigo na República 


(Popular de Angola.- 


CONSELHO COORDENADOR DO MLSTP 
COMUNICADO O 


O Cofselho Coordenador do 


no Movimento de Libertação de 
S. Tomé e Príncipe. 


3-— O cumprimento da missão 
histórica do MLSTP, conduzindo a 


MLSTP reunido em sessão extraor- 
dinária, de 20 a 28 de Setembro, 
com a participação dos Comissá- 
rios Políticos e representantes 
das Organizações de Massas, no: 
meadamentda JMLSTP e OMSTEP, 
analizou problemas prementes 
dessa Organização de Vanguarda. 

1 — Da agenda de trabalhos 
constou a análise da situação in- 
terna do País e o balanço crítico 
das actividades do MLSTP.e come 
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portamento dos seus membros 
face aos problemas da Organiza- 
ção e da reconstrução nacional. 

2-—- Esta reunião debruçou-se 
sobre o exame dos fenómenos 
registados na sociedade santo 
mehse, procedendo a um balanço 
histórico sobre o nacionalismo, 
descrevendo as diferentes fases 
de luta contra o colonialismo a 
partir da criação do CLSTP (Comi 
té de Libertação de S. Tomé e 
Príncipe) e a sua transformação 
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luta do povo santomense à con- 
quista da independência nacional 
e orientando o processo evolutivo 
da nossa sociedade, registou a 
evolução da participação dos mill- 
tantes na frente da Direcção do 
Movimento e o seu comportamen- 
to perante os problemas das mas- 
sas trabalhadoras. 

4 — O Relatório do Bureau Polí- 
tico à Primeira Assembleia do 
MLSTP rcalizada de 5 a 12 de Julho 


de 1978 delineou os aspectos fun- 
damentais desse resumo históri- 
co. A construção das divergências 
surgidas nas etapas da luta do 
povo santomense, pela sua eman- 
cipação política e económica reve- 
laram a oposição de certos mem- 
bros da direcção do Movimento 
que objectivamente não se identi- 
ficavam com os objectivos progra- 
mados. 

5 — Essas contradições aparen- 
temente secundárias no seio da 
Organização foram-se agudizando 
lentamente. 

6 — A análise da situação do 
Movimento, levou a salientar que 
as divergências e contradições 
foram tornadas públicas pela pri- 
meira vez no histórico discurso 
inaugural do Primeiro Seminário 
do MLSTP, realizado em Agosto de 
1976, na vila de Bombom. 

Ainda este ano, no recente dis- 

“curso balanço por ocasião do quar- 
to aniversário da Proclamação da 
Independência o Camarada Presi- 
dente do MLSTP e da República 
apontou essas anomalias. 

7 — Face à necessidade urgen- 
te do MLSTP na base duma verda- 
deira unidade ideológica assumir 
plenamente, duma forma conse- 
quente, o seu papel de vanguarda 
dirigente do Povo, o Conselho 
Coordenador alargado analisou 
com determinação os problemas 
existentes no seio da Organização. 

8 — O Conselho constatou que 
há anomalias no seio do MLSTP, 
com reflexo imediato no funciona- 
mento das estruturas da Organiza- 
ção, do topo a base, fazendo-se 
também sentir de uma forma evi- 
dente, nas Organizações de Mas- 
sas e nas estruturas administrati- 
vas, dando lugar ao aparecimento 
no seu seio de elementos oportu- 
nistas, indisciplinados e irrespon- 
“sáveis. 

9 — Em face dessas constata- 
ções o Conselho Coordenador re- 
conheceu a necessidade duma pro- 
funda reestruturação do MLSTP. 


10 — Assim, o Conselho decidiu 
levar a efeito uma ampla Campa- 
nha de Rectificação através da 
qual se irá corrigir os erros, me- 
lhorar os m de. trabalho, 
afastar da Organização os elemen- 
tos nocivos e identificar os verda- 
deiros representantes das massas 
trabalhadoras. 

Essa Campanha de Rectificação 
irá permitir também enquadrar nas 
fileiras do MLSTP, individuos 
honestos e dedicados à causa do 
povo santomense e que se possam 
sentir unidos para defesa dessa 
mesma causa. 

11 — Com vista a dar um malor 
dinamismo aos trabalhos da Orga- 


nização, o Conselho Coordenador 
decidiu: 

1.º Rever a composição das 
suas Comissões. 

2º Proceder ao enquadramento 
dos membros, nos departamentos 
do Bureau Político. 

3.º Promover a criação de cur- 
sos permanentes de formação po- 
lítica e ideológica ao nível de 
base, médio e superior, para me- 
lhor capacitação dos militantes. 

4.º Aplicar de maneira constan- 
te e permanente a crítica e a auto- 
«crítica ao nível de todos os esca- 
lões da Organização, e torná-las 
extensivas a todos os sectores da 
actividade nacional. 

12— A fim de salvaguardar e 
aumentar a unidade e a disciplina 
no seio da Organização, o Conse- 
lho Coordenador alargado anali- 
sou as intervenções nos seus 
membros, respeitantes ao grau do 
cumprimento do programa do Mo- 
vimento, mediante crítica e auto- 
«crítica, sobre as actuações de 
cada um dos membros. 

13 — Pelas declarações dos inter- 
venientes, o Conselho Coordena- 
dor do MLSTP constatou que gra- 
ves acusações pesam sobre Mi- 
guel Trovoada, tais como: 

a) Conivência na tentativa de 
destabilização do país. 

b) Conhecimento da tentativa 
de assassinato do Presidente do 
M.LS.T.P. 

c) Aliciamento, com vista à 
criação de divisionismo. 

d) Não cumprimento das tare- 
fas que lhe foram confiadas pelo 
MLSTP e pelo Governo. 

e) Fuga constante de respon- 
sabilidades. 

Ao tomar a palavra na sessão 
de 24 do corrente mês, para se 
justificar Miguel Trovoada utilizou 
tácticas vergonhosas para tentar 
confundir a assistência. Ao re- 
conhecer a impossibilidade de 
atingir os seus objectivos, e ao 
ser desmascarado, solicitou do 
Conselho, um adiamento para pros- 


seguir a sua intervenção alegande 
cansaço. 

O Conselho Coordenador acei 
tou o seu pedido de adiamento. 

Entretanto as reuniões do Con- 
selho prosseguiram. 

Conforme foi noticiado no Co- 
municado do Conselhó Coordena- 
dor do dia 25, Miguel Trovoada 
tentou refugiar-se na Embaixada 
de Portugal. Tendo sido negado o 
asílo político solicitado à Embaixa- 
da de Portugal, refugiou-se com 
seus familiares na Subdelegação 
das Nações Unidas. 

A atitude espectacular de Mi- 
guel Trovoada é mais uma de- 
monstração da sua faceta dúbida 
e covarde. 

O Conselho Coordenador do 
MLSTP analisando os actos crimi- 
nosos desse elemento decidiu por 
unanimidade aplicar a Miguel Tro- 
voada a sanção imposta pelos 
estatutos do Movimento. 

O Conselho Coordenador da 
MLSTP reunido em sua sessão de 
28 de Setembro de 1979, decidiu 
nos termos do Estatuto da Orga- 
nização aplicar a Miguel Trovoada 
a pena de expulsão das fileiras 
do MLSTP. 

O Conselho Coordenador do 
MLSTP analisou também as irregu- 
laridades verificadas no compor- 
tamento de outros membros, 
nomeadamente Camarada Flávio 
Pires dos Santos sobre quem re- 
caiu a acusação de invenção e pro- 
pagação de boatos. 

O Conselho decidiu após o re- 
conhecimento da infracção come- 
tido pelo Camarada Flávio Pires 
dos Santos, aplicar-lhe a sanção do 
n.º 2 do Estatuto do MLSTP, corres- 
pondente a censura registada. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É NOSSA 
Secretariado Administrativo do 


M.L.S.T.P. em S. Tomé, aos 2 de 
Outubro de 1979. 
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O Conselho Coordenador do 
MLSTP, incluindo Comissários Po- 
líticos e representantes das Orga- 
nizações de Massas, encontra-se 
reunido desde o dia 20 do corrente 
para proceder à análise da situa- 
ção interna do País. |. 

Durante os trabalhos em curso 
tem sido analizadas, entre outras 
questões, a participação dos Mem- 
bros do MLSTP no processo de 
reconstrução nacional e o seu 
engajamento na defesa dos inte- 
resses das massas trabalhadoras. 
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O Conselho alargado tem pro- 
cedido então à análise: das diver- 
sas intervenções dos seus mem- 
bros no sentido de permitir uma 
maior unidade, espírito de solida- 
riedade e de responsabilidade, a 
fim de reforçar a nossa organiza- 
ção de vanguarda. 


Para isso, um dos membros fez 
um resumo histórico da sua Iden- 
tificação a causa do povo santo- 
mense críticando também as 
actuações de alguns membros. 
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Essas declarações poderiam ser 
confirmadas ou desmentidas pelos 
interessados, cabendo então ao 
Conselho Coordenador adoptar 
medidas de acordo com as dispo- 
sições previstas no Estatuto, do 
MLSTP. 

Acontece porém que o Cama- 
rada Miguel Trovoada, ao usar da 
palavra no dia 24 do corrente para 
responder pelas graves acusações 
que sobre ele pesam, pediu ao 
Conselho o adiamento da sua 
exposição argumentando cansaço, 
logo que foi desmascarada a sua 
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Acusado, durante uma, reunião 
do Conselho Coordenador do 
MLSTP de crimes graves contra a 
segurança do Estado e bem estar 
do Povo Santomense, entre os 
quais se destacam a participação 
nas tentativas de golpe de Estado 
que visavam a eliminação física 
do Presidente da República e a 
destabilização do país, o Senhor 
Miguel Trovoada, não obstante a 
oportunidade que lhe foi dada or- 
ganizar a sua defesa na altura 
mais apropriada, num gesto bas- 
tante significativo das suas res- 
ponsabilidades pediu asilo político 
à Embaixada de Portugal. Ao ser- 
lhe recusado pela Embaixada de 
Portugal o asilo político solicita- 
do, o Senhor Miguel Trovoada que 
se fez acompanhar de sua família, 
dirigiu-se à Sub-delegação das 
Nações Unidas no nosso país e aí 
permaneceu com a conivência do 
representante interino da Sub-de- 
legação. 


Sem entrar na problemática do 
asilo político como prerrogativa 
do direito internacional, pelas im- 
plicações que ela tem sobre a so- 
berania dos Estados, tal prática, 
quando existe, é limitada a Esta- 
dos Soberanos e a sua concessão 
sujeita a normas e negociações 
entre as partes em questão. 


Assim e perante as graves 
acusações que recaiem sobre o 
Senhor Miguel Trovoada a atitude 
do Representante interino da Sub- 
-delegação das Nações Unidas ao 
admitir a permanência do Senhor 
Miguel Trovoada na Sub-delegação 
constituiu uma atitude parcial, 
emotiva e contrária aos princípios 
da nossa soberania e das relações 
entre o nosso país e a Represen- 
tação da ONU. 


“Perante as alegações do Repre- 
“sentante interino da Sub-delega- 
ção das Nações Unidas no sentido 


tentativa de confundir o Conse- 
lho, o que ele próprio acabou por 
reconhecer. 

Aceite o pedido de adiamento 
para o Camarada Miguel Trovoada 
coordenar as suas ideias e expô- 
las ao Conselho quando sa en- 
contrasse em condições de o fa- 
zer, o Conselho é hoje surpreen- 
dido durante os seus trabalhos por 
uma informação, segundo a qual, 
Miguel Trovoada refugiou-se com 
os seus familiares na embaixada 
de Portugal onde pediu asílo polí- 
tico. 


Mais tarde, fomos informados 
que a embaixada de Portugal re- 
cusou dar asílo a Miguel Trovoada, 
pelo que este se dirigiu a uma 
organização internacional onde se 
encontra refugiado. 

A atitude cobarde de Miguel 
Trovoada, em não assumir as suas 
responsabilidades é lamentável. 

Tanto mais que o Conselho 
Coordenador esperava ouvi-lo para 
se pronunciar. 

Mais informações sobre o caso 
de Miguel Trovoada serão dadas 
oportunamente. 
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de que a responsabilidade de orde- 
nar a retirada do Senhor Miguel 
Trovoada recaía sobre o Represen- 
tante residente que se encontrava 
ausente, as autoridades do nosso 
país, no sentido de preservar as 
boas relações existentes entre a 
República Democrática de S. Tomé 
e Príncipe e as Nações Unidas 
esperaram pacientemente durante 
dez dias pela chegada do referido 
responsável, 


Chegado a S. Tomé, ontem dia 
4 pela manhã, o Senhor Represen- 
tante residente das Nações Uni- 
das, foi recebido pelos responsá- 
veis do nosso país que lhe expri- 
miram o seu desejo de ver resol- 
vida uma situação que só o nosso 
desejo de preservar as boas rela- 
ções existentes permitiu se arras- 
tasse por tão longo tempo. 


Ao Senhor Representante resi- 
dente foram comunicadas as gra- 
ves acusações que recaiem sobre 
o Senhor Miguel Trovoada e foi- 
lhe solicitado que assumisse as 
suas responsabilidades. Na mes- 
ma ocasião foi-lhe transmitida a 
nossa incompreensão pela atitude 
de protecção tomada pela Sub-de- 
legação em relação a um individuo 
sobre quem recaiem graves acu- 
sações. 


Ao nosso desejo de ver resol- 
vido a questão da melhor maneira 
atendendo às circunstâncias o Se- 
nhor Representante residente res- 
pondeu com uma série de divaga- 
ções que visavam confundir as 
autoridades e permitir-lhe fugir às 
suas responsabilidades. Foi cha- 
mada também a atenção do Se- 
nhor Representante para a gravi- 
dade da sua posição unilateral, 
contrária às regras do direito in- 
ternacional e às normas que re- 
gem a actividade dos funcionários 
das Nações Unidas que devem ser 
sempre imparclais e respeitar a 


soberania dos Estados membros, 
sem tentar de modo algum inter- 
ferir na política interna dos Es- 
tados. 


Num segundo encontro realiza- 
do na tarde de ontem o Senhor 
Representante residente depois 
de entrar em contacto com o Se- 
nhor Miguel Trovoada, persistiu 
na sua atitude de protecção ilegal 
e injustificada ao mesmo, recu- 
sando os nossos apelos à colabo- 
ração, 


Perante atitude tão negativa 
daquele funcionário de uma Orga- 
nização da qual a República De- 
mocrática de S. Tomé e Príncipe é 
membro de pleno direito e por 
essa atitude constituir uma afron- 
ta grave aos princípios da nossa 
soberania e representar uma inter. 
ferência nos nossos assuntos im 
ternos e demonstrar assim que & 
Sub-delegação das Nações Unidas 
estava a ser utilizada para fins . 
contrários às suas funções, o Go- 
verno ordenou às Forças da Ordem 
que procedessem à retirada do 
Senhor Miguel Trovoada da Sub- 
«delegação da ONU e que o mesmo 
fosse colocado sob alçada da Jus- 
tiça. 


O Governo da República Demo- 


—rcrátita de S. Tomé e Príncipe pro- 


testa contra a atitude inadmissível 
do Senhor Representante residen- 
te das Nações Unidas, que em 
nada prestigiou o bom nome dessa 
Organização internacional. 


O Governo da República Demo- 
crática de S. Tomé e Príncipe 
reafirma a sua fé e o seu engaja- 
mento na realização dos objecti- 
vos preconizados pelas Nações 
Unidas. 


A LUTA CONTINUA 


Feito em São Tomé, aos 5 de 
Outubro de 1979 
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(..) À nível de formação de quadros, corno aliás a todos os níveis, a nossa 
política tem em visita fazer com que as massas trabalhadoras, sob a direcção da 
classe operária, exerçam efectivamente o poder. 


Esta questão é necessária ser compreendida e assumida por todos os 
nossos quadros e dirigentes, por todos os trabalhadores, sobretudo nesta altura 
em que se verifica um aprofundamento da luta de classes no nosso País. (...) 


(Declaração do Bureau Político do MPLA-Partido do Trabalho de 27-4-79) 
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